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PELO PT EM TODO O ESTADO
A deputada estadual Professora Bebel, vice-presidente do
Partido dos Trabalhadores no Estado de Sáo Paulo, duran-

te encontro de apoio à candidatura do vereador Francisco
Chagas à presidência do PT na cidade de São Paulo. A9

POLÊMICA – I
Na segunda-feira (23), a Câ-

mara aprovou um corte de R$ 25,2
milhões no orçamento destinado
ao custeio e investimentos nas áre-
as de saúde e educação. A deci-
são, que realoca esses recursos
para o pagamento de comissiona-
dos do prefeito e vice-prefeito,
tem gerado comentários entre gru-
pos ligados aos setores afetados.

POLÊMICA – II
Alguns vereadores demons-

traram sintonia incomum na
votação desse corte de R$ 25,2
milhões, surpreendendo obser-
vadores que acompanham as
movimentações da Casa. Será
que esse alinhamento indica
uma estratégia mais ampla em
relação à gestão municipal?

POLÊMICA – III
Enquanto setores da popula-

ção manifestam preocupação com
a redução de R$ 25,2 milhões nos
recursos para saúde e educação,
outros observam que a medida
pode representar uma tentativa de
reorganização administrativa
para garantir estabilidade nos ser-
viços públicos. A lista dos vereado-
res que apoiam o corte de R$ 25,2
milhões traz nomes de diferentes
trajetórias políticas, incluindo al-
guns parlamentares em início de
mandato. Isso pode indicar uma
busca por construir pontes e forta-
lecer alianças dentro do legislativo.

A FAVOR
Votaram a favor do projeto do

Executivo que corta custeios da
saúde e educação os vereadores:
Alessandra Bellucci (Avante); Ary
Camargo Pedroso Jr. (PL); Pastor
Bertaia (MDB); Fábio Silva (Repu-
blicanos); Felipe Gema (Solidarie-
dade); Gustavo Pompeo (Avante);
Zezinho Pereira (União); Josef Bor-

ges (PP); Paulo Henrique Paranhos
(Republicanos); Pedro Kawai
(PSDB); Rafael Boer (PRTB); Re-
nan Paes (PL); Thiago Ribeiro
(PRD); Paraná (PSD) e Wagnão
(PSD). Gesiel de Madureira es-
teve ausente, e o presidente Rer-
lison Rezende (PSDB) não vota.

CONTRA
Votaram contra o projeto do

Executivo que corta custeios da
saúde e educação os vereadores:
André Bandeira (PSDB); Rai Al-
meida (PT), Dr. Marco Bicheiro
(PSDB), Silvia Morales “Mandato
Coletivo” (PV); Cássio Fala Pira
(PL) e Laércio Trevisan Jr. (PL).

DENÚNCIA – I
O vice-presidente da Câmara,

Rafael Boer (PRTB), foi formal-
mente denunciado ao Ministério
Público do Estado de São Paulo por
quebra de decoro parlamentar,
além de suspeitas de corrupção
passiva e atos de improbidade ad-
ministrativa. A presidência da Casa
e a Comissão Parlamentar de Ética
e Decoro foram acionadas para
apurar o caso. A denúncia está ba-
seada em um áudio vazado em
maio, no qual Boer teria justifica-
do voto favorável à taxa de ilu-
minação pública (Cosip) em troca
de benefícios junto à prefeitura.

DENÚNCIA – II
A denúncia foi apresentada pelo

artista gráfico João Paulo Ariozo,
responsável pela página Peixe Picha-
do (@peixepichado) nas redes soci-
ais, que aborda temas relacionados
à política municipal. Tanto a Câma-
ra de Vereadores quanto o Minis-
tério Público foram acionados ain-
da na primeira semana de junho.

DENÚNCIA – III
Uma nota emitida pelo Di-

ário Piracicabano, editado pela
jornalista Cris Bonin, informa
que o Departamento de Comu-
nicação Social da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba apontou que
a denúncia contra Rafael Boer
já teria sido arquivada. A ver.

Edição: 16 páginas

No último sábado, 21, a em-
presa Globaldo Transportes re-
alizou uma importante ação de
saúde voltada à prevenção da
gripe. A campanha de vacina-
ção foi organizada em parceria
com a rede Drogal Farmacêuti-

Empresa Globaldo Transportes
promove vacinação contra a gripe

ca e a Secretaria Municipal da
Saúde, e teve como grande dife-
rencial a sua abrangência: além
dos colaboradores da empresa,
a iniciativa foi aberta a toda a
comunidade da região do Uni-
norte e do Parque São Jorge. A10
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VOLTA DO CAIPIRANDANDO
O Caipirandando tem sua primeira edição de 2025 no sába-
do (28), com destino ao bairro rural Sete Barrocas, em um

percurso de 20 quilômetros. A concentração acontece às
5h30, em frente ao Ginásio Municipal Waldemar Blatkauskas. A13

Votação aconteceu na reunião ordinária de segunda-feira (23)

Com divergências, Câmara aprova
mudança de verbas no Orçamento
Com seis votos contrários e 15 favoráveis, Legislativo municipal aprovou o projeto
de lei 136/2025, do Executivo, durante a reunião ordinária de segunda-feira (23)

Os vereadores aprovaram, com
divergências, o projeto de lei 136/
2025, do Executivo, que autoriza
abertura de créditos adicionais su-
plementares no valor total de R$

64.055.000,00, através de anulação
parcial de dotações orçamentárias
da Prefeitura de Piracicaba, desti-
nadas à cobertura de despesas com
folha de pagamento das secretarias

e órgãos municipais. A votação acon-
teceu durante a 36ª Reunião Ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (23). Parlamentares de oposição
questionaram a decisão da Admi-

nistração em retirar recursos das
secretarias municipais de Educação
e Saúde para realizar pagamento de
pessoal, envolvendo principalmen-
te servidores comissionados. A12

Rubens Cardia
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O retirante
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Era o pior cartão
postal, onde apareci-
am em matérias jor-
nalísticas o nascimen-
to de pessoas com as
feições de homem
num corpo de crian-
ça, devido à falta de
alimentação. Como
uma reportagem de
1995, na Folha de São
Paulo, na qual traz o homem-ga-
biru, como uma sub-raça. Ape-
sar do quadro da subnutrição e
má formação física de alguns
nascidos, sabemos que existem
pessoas pequenas em tamanho e
características próprias em qual-
quer região do país - por certo não
era o quadro do Nordeste, mas
um higienismo deslavado, para
justificar a omissão de políticas
públicas. Os coronéis cochilam na
cadeira de balanço enquanto tri-
pudiam dos sertanejos, com a ra-
padura, a farinha e a água dos
açudes minguadas. Em 2003, as
pesquisas apontavam que cerca
de 50 milhões de brasileiros, qua-
se um terço da população sobre-
vivia comendo mal ou sem comer

por dias, padecendo ou
caçando algum calango
entre as caatingas.

Esses bolsões de
miséria fizeram ho-
mens, mulheres e crian-
ças retirantes no pau de
arara, a correr trecho
até a construção civil
paulistana. No trabalho
da construção se mos-

travam o forte dos Sertões de Euc-
lides da Cunha, na versatilidade e
na inteligência do manejo. O pre-
conceito contra o nordestino per-
siste até hoje. Atualmente, se plan-
ta, se colhe e se investe na região
nordeste outrora esquecida, en-
quanto o Sul sempre lembrado já
recebia incentivos do governo im-
perial na imigração europeia.

Há um racismo e ignorância
de abastados contra o nordesti-
no "o qual não devia ter vindo
para cá". Apesar de tudo, a per-
sistência é marca desses brasilei-
ros que edificaram muitos arra-
nha-céus e movimentaram caldei-
ras e linhas de montagens de ve-
ículos em São Paulo. Em 2003,
um retirante e nordestino de Ga-

ranhuns venceu as eleições presi-
denciais e trouxe muitos progra-
mas sociais, os quais nem todos
dá para esmiuçar num artigo.

Já no seu primeiro ano de
governo lançou um dos progra-
mas mais audaciosos. O Fome
Zero. Exitoso e copiado pelo
mundo todo. Conforme a ONU,
o Brasil saiu do Mapa da Fome
em 2014, no governo Dilma - foi
manchete em todos os jornais,
inclusive na grande mídia naci-
onal e internacional. Ufa, Brasil
saiu do mapa da fome!

Mas pobre não pode se dar
bem, não é mesmo? Andar de avião,
fazer as unhas, usar bolsa de mar-
ca, passear, ter casa nova. Não fal-
tou jogos rasteiros da mídia e mal-
estar da elite enciumada.

O que querem agora? Está na
testa dessa gente rica, o gozo não é
ter, mas o de que os outros não
tenham. Atualmente a mesma la-

dainha de cortar gastos, rebaixar
os salários, fechar o INSS e o SUS.
Já viu algum rico pagar imposto
sobre seu jatinho, iate ou não ter
perdão de dívidas passadas?! -
estão se mordendo de raiva.

Como ficou o Fome Zero?
Após os governos de Direita
com Temer e Bolsonaro, a fome
retornou ao país. Quando Lula
foi eleito em 2022 já havia 33
milhões de pessoas famélicas,
novamente! Com grande esfor-
ço o governo de Luíz Inácio re-
duziu para 8,3 milhões os fa-
mintos e caminha para erradi-
car até o fim do mandato.

Insensíveis com a questão
social e condoídos pela elite
financeira, deputados e sena-
dores boicotam votações no
Congresso e querem cortar
gastos, não deles, claro.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Celso Gagliardo

Susto 1. Numa
avenida de trânsito
razoável, paramos no
semáforo em fila du-
pla, e ... puuuumba-
aa.... impacto de algo
no corredor da fila de
carros esperando aber-
tura do sinal. Duas
motocicletas entram no corre-
dor, um levando a esposa da sa-
ída do trabalho e o outro entre-
gador de fastfood. Lógico, o es-
paço ficou apertado, uma toca no
outro, dese-quilibram-se e atingem
dois carros, riscando levemente e
levando retrovisor. Felizmente, le-
vantaram-se todos bem.

Susto 2. A caminho do Tea-
tro, início de noite também, rua
calma de mão dupla, entro à es-
querda e topo de frente com a
motocicleta de um entregador ul-
trapassando um veículo em tre-
cho de faixa contínua. Freio o car-
ro para dar tempo para o moço
voltar sem ser atingido.

Acompanhamos o noticiário
da região, notadamente de Piraci-
caba, Santa Bárbara e Americana,
e fico alarmado - somente eu? -
com a frequência de acidentes en-
volvendo motocicletas. Muitos
com vítimas fatais, mortes.

George Doi, amigo paulista-
no de longa data e pensador in-
veterado, dialogou co-migo so-
bre a complexa questão, na ca-
pital com situação muito mais

A formação deA formação deA formação deA formação deA formação de
motoristas emotoristas emotoristas emotoristas emotoristas e
motociclistasmotociclistasmotociclistasmotociclistasmotociclistas
poderia ser maispoderia ser maispoderia ser maispoderia ser maispoderia ser mais
aprofundada paraaprofundada paraaprofundada paraaprofundada paraaprofundada para
melhorar amelhorar amelhorar amelhorar amelhorar a
prevençãoprevençãoprevençãoprevençãoprevenção

grave, e agora ainda
tentando regularizar
Mototaxi por aplicati-
vos! Ele entende que
"falta regulamentação
mais rígida quanto à
circulação de motoci-
cletas, cuja maioria de
condutores simples-
mente igno-ra a legis-
lação de trânsito".

A motocicleta como meio de
transporte é interessante. Ágil,
permite liberdade de ação, é mui-
to mais barata que o automóvel,
manutenção idem, consumo de
combustível também. Assim,
cada dia mais motos circulando
entre carros e caminhões, para
as mesmas ruas e estradas.

Penso que o futuro passa por
faixas exclusivas para esse tipo de
transporte, neces-sariamente cons-
truídas à implantação de novas
vias arteriais de tráfego mais in-
tenso. Mas, teremos? E até lá?

O estímulo é tanto que fica
difícil conter em nossa própria fa-
mília o uso desses ve-ículos peri-
gosos. Há muita atração. Meu or-
topedista contou uma vez que sua
filha, joven-zinha, começou a fa-
lar em ter uma "motinho" para
uso urbano, trechos curtos, etc...
Ele falou. "Sim, mas primeiro
você vai comigo de manhã fazer
uma visita no hospital onde atuo.
Vai ver algumas vítimas de aci-
dentes na utilização de motocicle-
tas". E foi desta for-ma que a
mocinha freou o seu ímpeto.

Motocicletas e o alarmante índice de acidentes

São alarmantes os custos de
hospitalização e tratamento
(normalmente longo) na recupe-
ração de acidentados no trânsi-
to. O SUS tem estatísticas que
comprovam a triste realidade.

Os motoboys são vistos como
desrespeitadores das normas de
trânsito. Eles ga-nham quase sem-
pre por serviço prestado, e preci-
sam de rapidez nas suas entregas,
que crescem absurdamente, esti-
muladas pelo período de pande-
mia. Prestam bons serviços, facili-
tam nossas vidas, mas se expõem
perigosamente. Suas vidas não
podem ser tão ex-postas ao ris-
co; o veículo de duas rodas não
tem proteção, exige cuidado ex-
tremo ao pilo-tar, obediência às
normas de trânsito e o respeito
de todos nós, motoristas de veí-
culos de quatro ou mais rodas.

A agilidade das motos nos
surpreende, nos ultrapassam sem
serem notados. Para aumentar a
percepção de segurança, alguns
alteram seus escapamentos ge-
rando mais ba-rulho (outra in-
fração), outros usam a buzina,
naquele bip bip bip desagradável

"avisando" que estão nos passan-
do pelo corredor, entre carros.

Assim, temos situação de
complexa solução. São vários fa-
tores a contribuir para chegar-
mos a isso. A moto virou uma "so-
lução acessível" para quem não
pode pagar por carro ou trans-
porte coletivo. Infraestrutura ur-
bana ruim. Poucas cidades com
faixas exclu-sivas ou política sé-
ria de proteção ao motociclista.
Fatores comportamentais de to-
dos os lados - motoristas de car-
ros e caminhões desrespeitam o
espaço das motos, e muitos mo-
tociclistas se arriscam demais,
por pressa, falta de treinamento,
fiscalização, etc. A forma-ção de
motoristas e motociclistas pode-
ria ser mais aprofundada para
melhorar a preven-ção. E por úl-
timo a fiscalização não pode ser
frágil, branda. Há que se manter
campanhas permanentes de cons-
cientização e também punições.

O que não podemos é nos acos-
tumarmos com "mais um corpo no
asfalto" a espera de socorro, ou do
furgão do IML, cena mórbida que
não deve ser banalizada. Esse luto
coletivo não faz parte do cotidia-
no brasileiro. Como li nalgum lu-
gar um dia, cada moto que passa
acelerando parece-nos um pedido
de socorro. Pensem nisso!

———
Celso Luís  Gagliardo,
profissional de Comu-
n i c a ç õ e s ,  R e c u r s o s
Humanos e Gestão

Como cuidar da saúde para
evitar problemas respiratórios

tar, falta de ar, chiado
no peito, dor torácica,
fe-bre), sempre procu-
rar um médico em
caso de necessidade.

A QUAIS ASPEC-
TOS OS ALÉRGI-
COS, INCLUINDO
AS CRIANÇAS (POR
CONTA DAS BRON-
QUIOLITES) DE-
VEM ESTAR ATEN-

TOS NO OUTONO E CHEGA-
DO DO INVERNO? No Inver-
no… Para prevenir alergias respi-
ratórias, é fundamental manter os
am-bientes limpos e bem ventila-
dos, evitar poeira e ácaros, e cui-
dar da hidratação. Limpar a casa
regularmente, trocar as roupas de
cama com frequência, e evitar o
contato com alér-genos como pelo
de animais, fumaça de cigarro,
perfumes e derivados e também
alguns alimentos são importan-
tes… Ser evitados como pimen-
tas, amendoim, alimentos ultra
processados e aqueles em especí-
fico para cada pessoa alérgica…
só para finalizar não deixar de
usar a bombinha de prevenção e
se tiver crise usar a bombinha
de alívio de forma correta.

QUANTO A BRONQUI-
OLITE - Para a prevenção da
bronquiolite em crianças, é cru-
cial evitar o contato com pes-
soas doentes, manter a higiene
das mãos, estimular o aleita-
mento materno e evitar locais
de aglomeração. O Ministério da
Saúde recomenda que pais evi-
tem levar bebês e crian-ças para
locais com aglomeração de pes-
soas, como shoppings, e incen-
tivem a higieniza-ção das mãos
após ter contato com outros.

ESTIMULAR O ALEITA-
MENTO MATERNO E VACI-
NAÇÃO - O aleitamento materno
fortalece o sistema imunológico da
criança, tornando-a mais resisten-
te a infecções respiratórias.

A vacinação contra o vírus
sincicial respiratório (VSR),
principal causador da bronqui-
olite, é um importante meio de
prevenção… Bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co pneumologista

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Para cuidar da
saúde e evitar proble-
mas respiratórios, espe-
cialmente em períodos
com maior risco de in-
fecções, como o inver-
no, é crucial manter a
higiene pessoal, evitar
aglomerações, manter
ambientes bem ventilados, hidra-
tar-se adequadamente, ter uma
alimentação balanceada e, se ne-
cessário, utilizar medicamentos
preventivos ou tratamentos espe-
cíficos sob orientação médica.

MEDIDAS DE PREVENÇÃO:
 Higiene das mãos: Lavar

as mãos com água e sabão com
frequência,  especialmen-te
após o contato com superfíci-
es e antes das refeições.

 Evitar aglomerações: Redu-
zir a exposição a ambientes fecha-
dos e com muitas pessoas.

 Ventilação: Manter os am-
bientes bem ventilados, abertos e
arejados, especial-mente em casa.

 Hidratação: Beber bastan-
te água para manter as vias res-
piratórias hidratadas.

 Alimentação: Manter uma
alimentação balanceada, rica
em frutas, verduras, le-gumes,
e proteínas, os quais fornecem
nutrientes importantes para o
sistema imunológico.

 Vacinação: A vacina da
gripe e da pneumonia é essencial
para prevenir complica-ções res-
piratórias, especialmente em
grupos de risco como crianças,
idosos e pessoas com doenças
crônicas e imunodeprimidas.

  Umidificação: Utilizar
umidificadores de ar, bacias com
água ou toalhas molha-das para
manter o ar menos seco, princi-
palmente no quarto.

 Evitar tabagismo: Não fu-
mar ou evitar a exposição à fu-
maça de cigarro.

 Higiene respiratória: Ao
tossir ou espirrar, cobrir a boca
e o nariz com um lenço descar-
tável ou com o antebraço.

 Evitar contato com pesso-
as doentes: Manter distância de
pessoas doentes e evitar o conta-
to com secreções respiratórias.

 Fazer atividades físicas le-
ves e moderadas - 30 minutos
por dia; 5 vezes por se-mana.

 NÃO ESQUEÇER de aga-
salhar-se bem!

  Monitoramento: Estar
atento a sintomas e sinais de do-
enças respiratórias (tosse seca,
tosse com expectoração, mal es-
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O Congresso Nacional vai ins-
talar nos próximos dias a CPMI
(Comissão Parlamen-tar Mista de
Investigação) encarregada da apu-
ração dos descontos irregulares
realizados nos proventos dos apo-
sentados e pensionistas do INSS
(Instituto Nacional de Segurida-des
Social). Nos próximos dias os parti-
dos indicarão os deputados e sena-
dores que com-porão o órgão apu-
rador e, quando este estiver comple-
to, começarão as verificações.

Por outro lado, o Governo
garante que até o final do ano pa-
gará em parcela única tudo o que
foi descontado irregularmente dos
aposentados e pensionistas. A ação
será custeada pelo Tesouro e, em
seguida, as associações e indiví-
duos que receberam o di-nheiro
irregularmente serão chamados
a repor as importâncias nos ter-
mos da lei. Inicial-mente fala-
va-se no desvio de R$ 6 bilhões,
mas hoje já se estima em R$ 90
bi, pois além dos descontos ain-
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da há um esquema de emprésti-
mos consignados irregulares.

O esquema de ressarcimento
dos segurados é realizado com
base em informações do aplicativo
Meu INSS e através do atendi-
mento presencial nos Correios e
nos balcões e telefones do pró-
prio INSS. Já que decidiu assu-
mir a reposição dos descontos ir-
regula-res, o governo federal
está buscando assegurar-se de
não ser acionado judicialmente
porque nesse caso se estabelece-
ria duplicidade e prejuízo à ope-
ração. Para isso, pede e aguarda
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral no sentido de que ações des-
sa natureza não sejam aceitas.

Infelizmente, a questão do
desconto irregular aos aposenta-
dos e pensionistas vem sendo poli-
tizada. O presidente Lula já decla-
rou inúmeras vezes que o esque-
ma começou no governo de Jair
Bolsonaro. E Bolsonaro e seus se-
guidores dizem que é coisa que vem
desde o governo de Dilma Rous-
seff e Bolsonaro teria tentado di-

A solução aos roubos no INSS

minuir a incidência das fraudes
mas estas aumentaram com a vol-
ta de Lula à presidência da Repú-
blica. Essa discussão pode interes-
sar aos políticos, que vão pedir
votos nas eleições do próximo
anos. Para o segurado que sofreu
o prejuízo, apenas o pagamento
do que foi irregular-mente des-
contado resolverá o problema.

A questão do INSS tem pelo
menos duas facetas. A adminis-
trativa, que o Governo promete
resolver até o final do ano com o
pagamento do prejuízo sofrido
pelas vítimas e a policial-judicial,
com o objetivo de identificar os
aplicadores do golpe e seus bene-
ficiá-rios, com a devolução dos re-
cursos transferidos irregular-
mente e o processo criminal aos
que promoveram os atos irregu-
lares. Espera-se que todas as fa-
ses da apuração e solução sejam
cumpridas para que os segura-

dos, o INSS e o próprio Governo
não saiam no preju-ízo e os come-
tedores dos crimes sejam identi-
ficados e submetidos aos rigores
da lei. Temos, no País, um formi-
dável ordenamento jurídico que
prevê as mais variadas irregu-la-
ridades. É preciso, no entanto, que
tais instrumentos sejam aciona-
dos e produzam os efeitos previs-
tos pelo legislador. Isso, além de
recompor os processos financei-
ros e ad-ministrativos, ainda
deve servir de exemplo para que
outros criminosos potenciais não
tenham o atrevimento de repetir
as fraudes e futuramente provo-
car prejuízos e danos do mesmo
grau e natureza.

Que a CPMI, a operação de
ressarcimento dos prejudicados e
a caça aos crimino-sos que atua-
ram no caso sejam eficazes e a
Nação, ao final, sinta-se atendida
e com o seu problema resolvido ...

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Aspomil (Associação
de Assist. Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo). E-mail: tenente
dirceu@terra.com.br

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Fábio Gonçalves

O escritor austríaco Hugo von
Hofmannsthal dizia que nada apa-
rece na política de um país sem ter
antes aparecido na sua literatura.
Não é que a literatura crie a reali-
da-de política; é que a linguagem
poética, na medida em que seja
uma síntese artística do real, tor-
na comunicável experiências hu-
manas que, antes, passavam des-
percebidas para o conjunto da so-
ciedade. E a política só pode ope-
rar em cima dessas experiências
que fa-zem parte do imaginário
comum. Ou, de outro modo: é pre-
ciso primeiro que as pessoas sejam
capazes de imaginar e verbalizar
os problemas para só então se en-
gajarem em solu-cioná-los.

Euclides da Cunha escreveu
"Os Sertões" para nos dar a conhe-
cer nossos irmãos sertanejos, aque-
les fortes embrutecidos pela aridez
do ambiente e a ambição dos se-
nho-res. Depois dele, pintaram tam-
bém a vida nesses rincões a Rachel
de Queiroz, o Gracili-ano Ramos, o
José Lins do Rêgo e outros. De pos-
se dessa galeria de imagens, fica-
nos impossível ignorar os dramas
e agruras daquele povo - dos que
retiram e dos que ficam.

O abolicionismo, por exemplo.
A causa ganhou vulto, sim, por
causa da prosa in-flamada de um
José do Patrocínio, ou da tempe-
rada de um Joaquim Nabuco, mas
prin-cipalmente pela poesia ines-
capável de um Castro Alves.

Daí que também por vias lite-
rárias é que se deva registrar e di-
vulgar o fracasso sistemático da
organização social brasileira no
pós-abolição. Foi isso o que fez, por
exemplo, Carolina Maria de Jesus.
Preta, favelada e semi-analfabeta,
ela revelou, com sua arte, as con-
dições de miséria - física e moral -
em que viviam os descendentes
dos alforriados nas periferias da
maior cidade do país. Aliás, Au-
dálio Dantas, jornalista que des-

cobriu a escritora e fez a edição
dos seus diários, dando-lhes for-
ma de livro (Quarto de Despejo),
conta que a publicação da obra,
um absoluto sucesso de vendas,
suscitou debates entre políticos e
técnicos, e que levou à formação
de iniciativas como o Movi-mento
Universitário de Desfavelamento
(MUD). Como dizia Hofmanns-
thal: dos livros para a política.

No caso das favelas brasilei-
ras, ainda há muito que se falar.
Tivemos nas últimas décadas re-
gistros artísticos importantes,
como os filmes "Cidade de Deus" e
"Tropa de Elite" e os álbuns dos
Racionais MC's. Mas ainda care-
ce, esse tema, de boa literatura. E
literatura que não seja exatamen-
te de protesto. Porque a lingua-
gem poética é menos efi-caz quan-
do transmutada em deslavada re-
tórica política. Não que a retórica
política não tenha o seu lugar - ci-
tamos Patrocínio e Nabuco; é só
uma questão de hierarquia.

Daí que a literatura social,
que se objetive a falar da vida difí-
cil daqueles que vi-vem nas perife-
rias, deva ser não uma central de
denúncias - como não raro se faz -
, mas um mosaico sincero e realis-
ta, com cenas, sim, de violência,
de abandono e de miséria, mas
também de ternura, de heroísmo,
de sabedoria e de esperança.

———
Fábio Gonçalves, pro-
fessor de linguagens e
autor de livros
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ETANOL
Na segunda quinzena de

maio, as unidades produtoras da
região Centro-Sul processaram
47,84 milhões de toneladas ante
a 45,36 milhões da safra 2024/
2025. No acumulado da safra
2025/2026 até o fim de maio, a
moagem atingiu 124,77 milhões
de toneladas, ante 141,54 milhões
de toneladas registradas no mes-
mo período no ciclo anterior - re-
tração de 11,85%. Na última quin-
zena de maio, sete unidades de-
ram início à safra 2025/2026.

BRASIL LIVRE DA
INFLUENZA AVIÁRIA
OMinistério da Agricultura

e Pecuária (Mapa) informou ofi-
cialmente, à Organização Mun-
dial de Saúde Animal (OMSA) o
fim do vazio sanitário, conforme
previsto nos protocolos interna-
cionais. Com a notificação, o país
se autodeclara livre da influen-
za aviária de alta patogenicida-
de (IAAP). O período de vazio
sanitário teve início em 22 de
maio, logo após a conclusão da
desinfecção da granja localiza-
da em Montenegro (RS), onde
foi registrado, em 16 de maio, o
primeiro e único foco da doen-
ça em granja comercial no país.

CARGA TRIBUTÁRIA
A Câmara dos Deputados

aprovou, por 346 votos a 97, o
requerimento de urgência para

votação do Projeto de Decreto Le-
gislativo, que susta os efeitos do
Decreto nº 12.466/2025, respon-
sável por aumentar as alíquotas
do IOF (Imposto sobre Operações
Financeiras). Com a aprovação da
urgência, o texto pode ser votado
no plenário a qualquer momen-
to. A decisão foi resultado direto
da mobilização da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA) e
da Coalizão de Frentes Produti-
vas do Congresso Nacional.

CONFLITO ISRAEL IRÃ
Fernando Pimentel, diretor

da Agrosecurity Consultoria e di-
retor geral da Agrometrika - pla-
taforma de crédito para o agrone-
gócio, disse que conflito entre
Ucrânia e Rússia, agora conflito
aberto entre Israel e Irã, promete
trazer desdobramentos bastante
complicados para o Oriente Mé-
dio, uma das maiores fontes de
energia do planeta". O Irã é um
grande fornecedor de petróleo, que
apesar de existir toda uma discus-
são de transição energética, con-
tinua sendo uma commodity fun-
damental para várias indústrias.

AGENDA CLIMÁTICA
A Confederação da Agricultu-

ra e Pecuária do Brasil (CNA) acom-
panhou, as atividades da Conferên-
cia de Bonn, na Alemanha. A reu-
nião conta com discussões sobre
adaptação, financiamento climáti-
co, mercado de carbono e outras

ações relacionadas à atividade agro-
pecuária e às mudanças climáticas,
que impactam diretamente os pro-
dutores rurais. A assessora técnica
que acompanha as discussões,
Amanda Roza, explica que foi reali-
zado o primeiro workshop sobre o
Trabalho Conjunto de Sharm El
Sheikh para a Agricultura.

COLHEITA DO MILHO
As baixas temperaturas re-

gistradas nos últimos dias têm re-
tardado a perda natural de umi-
dade de grão em alguns estados.
Esse cenário tem influenciado nos
trabalhos de colheita, uma vez
que o tempo necessário para que
o cereal atinja o teor de umidade
ideal para ser colhido aumenta.
De acordo com o Progresso de
Safra, publicado pela Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-

nab), a colheita atinge 3,9% da
área semeada do milho 2ª, ín-
dice inferior ao registrado na
média dos últimos 5 anos.

OESTE PAULISTA
Como parte da Caravana

Governo 3D - Desenvolvimen-
to, Diálogo e Dignidade, reali-
zada pelo Governo de São Paulo
em Presidente Prudente, a Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado promoveu uma
série de entregas e investimentos
que totalizam mais de R$ 16 mi-
lhões destinados ao fortalecimen-
to da agricultura e do desen-
volvimento rural nos municípi-
os do Oeste Paulista. (Com in-
formações de assessorias)

———
Mauricio Picazo Ga-
lhardo é jornalista
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Ésio Antonio Pezzato

José Ferraz de
Almeida Jr.

Pelos deuses, fadado a retratar em telas
Pinturas magistrais do campo e da cidade,

Almeida Júnior foi - todo brasilidade -
Ao ter em seus pincéis miríades de estrelas!

Retratou a ternura em expressões singelas,
Nossas matas de luz, a nossa identidade,

O homem simples do mato, a tristeza, a Saudade,
Nossas áureas Monções e outras paisagens belas...

Por isso hoje te exalto, oh, príncipe das cores!
E tu'Arte proclamo em êxtase ofegante

Como recordação de quem morreu de amores...

Se foi a bela Itu que abriu-te olhos à Vida,
Foi o imenso Brasil que te moldou amante,

Piracicaba foi teu porto de Partida!

O ouro em tempos de guerra
Ricardo Caruso

Em meio à escala-
da do conflito entre Irã
e Israel com envolvi-
mento direto e indire-
to dos Estados Uni-
dos, o mundo assiste
não apenas a um em-
bate militar e ideológi-
co, mas também a
uma profunda reconfiguração
dos mercados financeiros. No
centro dessa turbulência está o
ouro, o mais antigo e respeitado
ativo de reserva do planeta, cuja
valorização em 2025 rompeu to-
das as previsões conservadoras.

Com a onça troy ultrapas-
sando os US$ 3.370 em junho, o
ouro voltou a ocupar o posto de
refúgio máximo em tempos de
instabilidade, consolidando uma
tendência que deve se intensifi-
car nos próximos meses.

UMA GUERRA QUE MU-
DOU O TABULEIRO - O esto-
pim da crise atual foi a série de ata-
ques diretos entre Irã e Israel, ini-
ciados ainda em 2024, e agrava-
dos com o bombardeio do consula-
do iraniano em Damasco. A res-
posta iraniana, mais agressiva do
que o habitual, levou à intervenção
dos EUA, que reforçaram sua pre-
sença no Golfo Pérsico e apoiaram
diretamente Israel em ações mili-
tares pontuais. A escalada foi além
da retórica diplomática: sanções,
ciberataques e movimentações na-
vais aumentaram o risco de um
confronto regional de larga escala.
Essa configuração geopolítica ge-
rou um efeito cascata nos merca-
dos. Investidores institucionais,
bancos centrais e fundos sobera-
nos passaram a buscar proteção. O
resultado foi uma corrida global
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por ouro físico e finan-
ceiro ETFs, contratos
futuros e reservas es-
tratégicas - que pressi-
onou os preços para pa-
tamares recordes.

DÓLAR EM XE-
QUE, OURO EM
ALTA -   Historicamen-
te, o ouro apresenta
correlação inversa ao

dólar americano. Quando a moe-
da norte-americana perde força,
o ouro tende a subir e vice-versa.
Mas o cenário atual é mais com-
plexo. Mesmo com os juros ame-
ricanos ainda elevados, o ouro
valorizou-se fortemente, indican-
do que fatores estruturais (como
desdolarização e risco sistêmico)
estão superando os mecanismos
clássicos de correção.

Com a política monetária do
Federal Reserve dando sinais de
inflexão e cortes de juros no ho-
rizonte, o ouro tende a manter
sua trajetória de valorização, es-
pecialmente diante da percepção
de que a supremacia do dólar
como reserva internacional está
sendo contestada por blocos
como BRICS+ e países do Golfo.

A DESDOLARIZAÇÃO
SILENCIOSA - Enquanto os con-
flitos se intensificam no Oriente
Médio, cresce nos bastidores a
movimentação dos países emer-
gentes para diversificar suas reser-
vas. China, Índia, Turquia, Rússia
e Arábia Saudita vêm acumulando
ouro físico em ritmo acelerado. Só
em 2024, segundo dados do World
Gold Council, os bancos centrais
compraram mais de 1.200 tonela-
das  um recorde histórico.

Essa demanda institucional
cria um piso robusto para os pre-
ços, mesmo em cenários de cor-

reção. E, mais importante, mos-
tra que o ouro deixou de ser ape-
nas uma proteção contra infla-
ção: agora ele representa uma al-
ternativa estratégica ao sistema
financeiro ocidental, particular-
mente ao dólar americano.

PETRÓLEO, INFLAÇÃO
E OURO: O TRIPÉ DA TEN-
SÃO - A guerra Irã-Israel elevou
os riscos sobre o Estreito de Or-
muz, por onde passa cerca de 20%
do petróleo mundial. Qualquer
bloqueio ou ataque às rotas marí-
timas impacta diretamente os pre-
ços globais do petróleo, alimentan-
do uma cadeia inflacionária que
afeta desde transportes até ali-
mentos. Esse movimento reforça
o ouro como hedge contra infla-
ção e também contra instabilida-
de energética. Não à toa, grandes
fundos de commodities reequili-
braram suas carteiras em favor do
ouro e reduziram exposição em
mercados emergentes voláteis.

E O BRASIL? No Brasil, a
valorização internacional do ouro
somada à alta do dólar (acima de
R$ 5,60 em junho de 2025) im-
pulsionou o preço da onça troy
para acima de R$ 19 mil, reflexo
direto do cenário global. Isso
aqueceu tanto o mercado de re-
venda quanto o comércio de joi-
as, barras e contratos de ouro fí-
sico. Empresas ligadas à minera-
ção e exportação do metal regis-
traram valorização expressiva na
bolsa. Já o consumidor final viu
crescer o apelo do ouro como for-

ma de proteger patrimônio dian-
te de uma inflação persistente e
de instabilidades fiscais internas.

PERSPECTIVAS PARA O
2º SEMESTRE DE 2025 - O
consenso entre analistas é que o
ouro manterá trajetória de alta no
curto e médio prazo, com proje-
ções entre US$ 3.400 e US$ 3.600
até o fim do ano, especialmente se
os cortes de juros nos EUA se con-
cretizarem e a tensão no Oriente
Médio não arrefecer. Contudo,
não se descarta uma volatilidade
acentuada: em caso de cessar-fogo
entre Irã e Israel ou uma disten-
são diplomática por mediação in-
ternacional, o mercado pode rea-
lizar lucros acumulados e promo-
ver uma leve correção nos preços.

O fato é que em tempos de
guerra e incerteza, o ouro ressur-
ge não apenas como ativo finan-
ceiro, mas como símbolo de sobe-
rania econômica e proteção pa-
trimonial. O conflito entre Irã e
Israel, com envolvimento dos
EUA, não está apenas reconfigu-
rando alianças no Oriente Médio
está também redirecionando os
fluxos globais de capital e conso-
lidando uma nova ordem mone-
tária em que o ouro volta a bri-
lhar com intensidade geopolítica.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), advogado,
empresário e joalheiro

O que as estatísticas
apontam com crueza, os
lares paulistas vivem
com medo. Sete em cada
10 dessas mortes ocor-
reram dentro de casa,
muitas vezes na frente
dos filhos, em quartos e
cozinhas onde antes se
preparava o café da ma-
nhã. E quando a morte
não chega, a tentativa de

feminicídio bate à porta: 655 mu-
lheres sobreviveram por pouco, um
aumento de mais de 50% nas tenta-
tivas em um único ano.

Os instrumentos do crime?
Facas, armas, força bruta. O corpo
feminino virou campo de batalha.

E o Estado? Reduz verba para
políticas públicas para mulheres em
inacreditáveis 99,75%, como se a vida
delas fosse detalhe de rodapé em or-
çamento. Quando o poder público fe-

Gregório José

Estamos em 2025.
Em pleno século XXI, o
estado mais rico do
Brasil, São Paulo, assis-
te a um triste e revol-
tante espetáculo de san-
gue e silêncio: o femini-
cídio avança como uma
epidemia invisível.

Os números são fri-
os, mas as histórias por trás deles
são quentes, dolorosas e reais. Em
2024, 245 mulheres foram mortas
pelo simples fato de serem mulhe-
res. Um aumento de 15,6% em rela-
ção ao ano anterior. Na capital, o
aumento foi ainda mais cruel: 44,4%
a mais de mulheres assassinadas.

A gente está contando nú-
meros, mas a verdade é que es-
tamos enterrando vidas, sonhos,
futuros interrompidos.
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O grito silenciado das mulheres paulistas

cha os olhos, o agressor se sente ain-
da mais à vontade para atacar.

A pesquisadora Malu Pi-
nheiro grita por medidas óbvi-
as: mais delegacias da mulher,
mais acolhimento, mais preven-
ção. Mas quem ouve? Quem exe-
cuta? Quem age antes que o pró-
ximo nome vire estatística?

De Sorocaba a São José do Rio
Preto, passando pela capital, a vio-

lência cresce, espalha-se e mata. As
mulheres estão morrendo enquan-
to a sociedade continua com discur-
sos mornos e ações insuficientes.
Não é só uma reportagem. É um
chamado à consciência. É um basta
que precisa sair do papel e invadir
as ruas, as leis, as casas, as conver-
sas de bar e as reuniões de gabinete.

A pergunta que fica é uma só:
quantas mais precisarão morrer
para que São Paulo, o Brasil e cada
um de nós pare de tratar o femini-
cídio como uma triste coincidên-
cia e passe a enfrentá-lo como a
emergência nacional que ele é?

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

Álvaro Santos

A perpetuação das atividades
do agronegócio brasileiro, que re-
presenta parcela signifi-cativa do
PIB nacional, depende não apenas
de técnicas agrícolas modernas ou
da expan-são do mercado inter-
nacional. Um dos pilares mais ne-
gligenciados, porém, decisivos
para a continuidade e estabilida-
de das propriedades rurais, é o
planejamento sucessório.

Infelizmente, a ausência de um
planejamento estruturado ainda é
a regra, e não a ex-ceção, nas fa-
zendas brasileiras. Tal omissão re-
sulta em insegurança jurídica, con-
flitos fa-miliares, perda de eficiên-
cia produtiva e custos tributários
desnecessários. Como advoga-do
especializado nas áreas tributária
e agrária, constato, com frequên-
cia alarmante, que muitos só se
atentam à importância da suces-
são patrimonial após o falecimento
do líder familiar - momento em que
já se instaurou um litígio ou um
processo oneroso de inventá-rio.

É necessário compreender que
a sucessão rural se divide em duas
esferas complemen-tares: a suces-
são da gestão e a sucessão patri-
monial. No primeiro caso, estamos
diante da transição do comando
operacional/liderança estratégica
da fazenda. É fundamental que a
família estabeleça, previamente,
quem dará continuidade à gestão
do negócio - seja um herdeiro, um
CEO externo ou mesmo por meio
de arrendamento da propriedade.

Contudo, é na sucessão patri-
monial que se concentram os mai-
ores riscos jurídicos e tributários, e
onde o advogado assume papel cen-
tral. A alternativa tradicional - o
processo de inventário - implica
custos elevados, longos prazos e
grande possibilidade de disputas
entre os herdeiros. Além do impos-
to sobre transmissão causa mortis
(ITCMD), que pode chegar a 8%
em alguns estados, há honorários
advocatícios, que pode variar de
10% a 20% do valor patrimônio
(depende de o inventário é amigá-
vel ou conflituoso), soma-se as cus-
tas judiciais e cartorárias, poden-
do ter ainda a paralisação ou ins-
tabilidade da gestão da proprieda-
de durante esse período.

PLANEJAMENTO SU-
CESSÓRIO - Diferentemente do
inventário, o planejamento suces-
sório busca a forma menos onero-
sa, mais rápida e juridicamente se-
gura de transferir o patrimônio ru-
ral para as futuras gera-ções. Tra-
ta-se de um conjunto de estratégias
legais voltadas à organização da
sucessão, ao planejamento tributá-
rio e à implementação de princípios
de governança corporativa.

Nesse contexto, a profissiona-
lização da gestão familiar por meio
da governança é essencial. Instituir
regras claras de sucessão, definir
papéis entre os membros da família
e estabelecer mecanismos de solu-
ção de conflitos são passos funda-
mentais para garantir a estabilida-
de e a longevidade do negócio rural.
Com esse planejamento patrimoni-
al, au-menta a confiança entre os
sócios e os stakeholders daquele
negócio (colaboradores, for-necedo-
res, compradores e clientes).

O planejamento patrimonial
envolve três pilares fundamentais:
organização da sucessão, cuida-
do tributário e governança corpo-
rativa. O ordenamento jurídico
brasileiro oferece diversos instru-
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mentos para esse planejamento,
entre os principais, destaco:

 Doação em vida: Permite a
transferência de bens com incidên-
cia imediata do ITCMD. Apesar de
mais rápida, requer o pagamento
de tributos e custas cartorá-rias.

 Testamento: Instrumento
formal para manifestar a vonta-
de do proprietário sobre a divi-
são dos bens. Não evita o inven-
tário, mas pode reduzir conflitos
e conferir previsibilidade.

 Holding familiar: Estrutura
societária criada para gerir os ati-
vos rurais. Nela, os bens são inte-
gralizados como capital social e
transformados em cotas, que po-
dem ser transferidas entre famili-
ares. Com planejamento adequado,
essa ferramenta permite economia
tributária, proteção patrimonial e
maior controle da sucessão. Tam-
bém haverá custos a depender de
onde essa holding foi constituída.

O MOMENTO CERTO DA
DECISÃO E CUIDADOS - Não
há necessidade de esperar a velhi-
ce ou um evento fatal para pensar
na sucessão. Se a família já possui
uma propriedade com atividade
produtiva, geração de receitas, es-
trutura administrativa e múltiplos
sócios - ainda que informais -, já
há justificativa sufici-ente para ini-
ciar o processo de planejamento.
Essa recomendação aplica-se inclu-
sive a arrendatários, que, embora
não detenham a propriedade da
terra, possuem capital imobili-zado
em maquinários, insumos, estoques
e direitos contratuais que devem
ser resguarda-dos juridicamente.

A principal indicação é que
esse planejamento sucessório, es-
pecialmente no meio ru-ral, deve
ser conduzido por advogados es-
pecializados, com atuação multidis-
ciplinar e profunda compreensão
das peculiaridades tributárias,
fundiárias e sucessórias do setor.
É crucial alertar os produtores so-
bre o crescimento de serviços ofer-
tados por profissionais e empresas
sem a qualificação técnica necessá-
ria. Já são numerosos os casos de
holdings mal constituídas, testa-
mentos contestados judicialmente
e doações realizadas com vícios for-
mais, que culminam em litígios fis-
cais e familiares prolongados.

Portanto, finalizo reforçando
a importância do tema para os pro-
dutores rurais, pois planejar a su-
cessão no agro não é um luxo, é
uma necessidade estratégica e ju-
rídica. Trata-se de um investimen-
to na longevidade da atividade pro-
dutiva, na proteção do patrimônio
e na harmonia familiar. Procrasti-
nar essa decisão pode custar caro -
não apenas financeiramente, mas
também em termos de legado.

———
Álvaro Santos, advogado
Tributarista e Agrarista
- Especialista em plane-
jamento patrimonial e su-
cessório no agronegócio

Planejamento sucessório
rural é o pilar da

 sustentabilidade do
agronegócio brasileiro



O alto preço do continuísmo irresponsável
ou R$ 622 bilhões/ano
em valores de hoje.

É preciso falar
também sobre os privi-
légios concedidos ao
setor privado, por meio
de renúncias   fiscais -
os chamados gastos
tributários -, igual-
mente responsáveis
por tornar o Brasil ain-

da mais desigual e injusto.
Em 2001, os gastos tributá-

rios da União eram equivalentes
a 1,47% do PIB, cerca de R$172
bilhões/ ano). Em 2010, último
ano do segundo mandato do
presi-dente Lula, já era mais do
que o dobro. Correspondia a
3,60% do PIB, ou aproximada-
mente R$ 420 bilhões/ano, em
valores atualizados. A farra nos
gastos públicos se repetiu com a
concessão desses   privilégios no
último ano da presidente Dilma,
quando já tinha atingido o nível
de 4,33% do PIB, ou, em valores
de hoje, R$ 506 bilhões/ano.

O problema permanece em
2024, ano que deve fechar no ab-
surdo índice de 5,50% do PIB. Me-
rece destaque a versão preliminar
dos estudos da FGV, de novem-
bro. Amparada nos dados oficiais
da Secretaria da Receita Federal e
das Leis de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDOs) dos estados brasilei-
ros, essa versão sinaliza que no
ano as renún-cias fiscais do go-
verno geral atingirão patamar ain-
da maior, de 6,9% do PIB, o cor-
res-ponderia a R$ 807 bilhões/
ano, ou seja, mais de 20% do total
da carga tributária nacio-nal.

A dimensão da gravidade
pode ser aferida por meio da com-
paração do excesso da gastança
da máquina pública (12,8% do
PIB) com a média dos 38 países
da Organi-zação para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), de apenas 9,8 do PIB
com a mesma despesa.

Se somados as despesas com
o gigantismo do setor público,
com os gastos tribu-tários, e com
a corrupção do setor público
(2,5% do PIB, segundo estimati-
va das insti-tuições), a conclusão
é a de que todo esse desperdício
que poderia ser evitado chega a
38% de toda a carga tributária
nacional, já bastante pesada para
as pessoas físicas e jurí-dicas.

Não há defesa para essas pri-
orizações equivocadas dos gover-
nos brasileiros pós-1997 quando se
olha para os indicadores sociais e
se constata sua degradação. Um
exemplo é o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), medido a
partir das condições de educação,
renda e bem-estar da população.
Nesse índice, o Brasil caiu da 77ª
posição em 2002 para a 88ª ou 89ª
colocação mundial em 2024.

No coeficiente Gini, que
mede a distribuição de renda
nas nações, o país está estagna-
do, nas últimas décadas, entre
as 10 piores nações do planeta.

Vergonhoso também é o de-
sempenho brasileiro no Índice de
Retorno de Bem Estar à Socieda-
de Brasileira (IRBES), estaciona-
do na última posição entre os 30
países de maior expressão econô-
mica e com maior carga tributá-
ria. Traduzindo: o Brasil cobra
muitos impostos de seus cida-

Samuel Hanan

Todos os presiden-
tes do Brasil nas duas
últimas décadas sabiam
e sabem da ne-cessida-
de de cortar despesas,
reduzir a gastança do
governo e o gigantismo
da máquina pública
para dispor de recursos
destinados a investimentos inadi-
áveis, por exemplo, em educação em
tempo integral, em melhoria da re-
muneração dos professores, em
amplia-ção das coberturas do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), e em
universalização dos serviços do
saneamento básico, hoje uma das
maiores vergonhas nacionais, com
impacto direto na saúde pública e
na qualidade de vida dos cidadãos.

Tais medidas, entretanto, ja-
mais foram implementadas. Essa
necessidade, ainda que gritante,
foi sempre sufocada pelos inte-
resses eleitorais - especialmente
a reeleição - visando à manuten-
ção do poder, como se o país tives-
se donatários em pleno século
XXI. Para isso, nenhuma preocu-
pação em fazer o combate efetivo
à corrupção e enorme boa vonta-
de com a concessão de privilégios,
generosidade com disponibiliza-
ção de recursos públicos para par-
te da mídia e para os influencia-
dores sociais, com destaque para
a área da cultura. A caixa de
bondades foi mantida aberta.

O preço dessa desastrosa op-
ção, que perdura desde a aprova-
ção do instituto da reeleição, em
1997, tem sido muito elevado, pre-
judicando a prestação de serviços
essen-ciais com precariedades alar-
mantes, além do brutal empobreci-
mento da população brasileira.

Não é necessário muito esforço
para a comprovação dos desastres
causados por essas políticas gover-
namentais que privilegiam poucos
em detrimento da grande massa
carente, a plutocracia tomando o
lugar da democracia. Um bom
exemplo são os gastos primários.

Em 2002, último ano do go-
verno de Fernando Henrique Car-
doso, os gastos pri-mários alcan-
çaram o montante equivalente a
14,7% do Produto Interno Bruto
(PIB), segundo dados do Tesouro
Nacional, da Fundação Getúlio
Vargas (FGV) e do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Na sequência, ao final dos
dois primeiros mandatos do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (2003/2010) esses gastos
foram ex-pandidos e chegaram
a 17,0% do PIB. Um aumento
de 2,3 pontos percentuais, equiva-
lentes hoje a R$ 269 bilhões/ano.

 A irresponsabilidade conti-
nuou durante os 5 anos e 7 meses
dos governos da presidente Dilma
Roussef e, com isso, os gastos pri-
mários atingiram um recorde de
19,5% do PIB, ou seja, mais R$ 292
bilhões/ano, em valores atualizados.

No período seguinte, nos go-
vernos de Michel Temer e de Jair
Bolsonaro, houve recuo de 19,5%
para 18% do PIB nesses gastos. Mas
voltou a subir no biênio 2023/2024,
já no terceiro governo de Lula, atin-
gindo o nível de 20% do PIB. Signi-
fica dizer que o aumento entre 2002
até hoje custou mais para o país
5,3 pontos percentuais do PIB,
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dãos, porém devolve a eles muito
pouco em qualidade de vida.

Também não há nada a come-
morar quando a questão é o com-
bate à corrupção porque da 69ª
posição mundial em 2002 caímos
em 2024 para a 104ª colocação, de
acor-do com levantamento da
Transparência Internacional.

A educação é outro exemplo
do fracasso administrativo das
últimas décadas. Entre 56 países
- os 38 membros da OCDE e mais
18 nações convidadas pela insti-
tuição, o Brasil ficou na desonro-
sa 44° posição em 2024. E como
se não bastasse, o cidadão brasi-
leiro vive com medo: o país é re-
cordista mundial em número ab-
soluto de homicídios intencio-
nais, índice que retrata bem a si-
tuação da segurança urbana.

Durante décadas, o discurso
do governo foi de que não se via a
necessidade de corte de gastos, de
que a pressão por essa medida era
resultado da insensibilidade dos
super-ricos que não querem pagar
impostos sobre seus ganhos, e ou-
tros argumentos do gênero.

Agora no início de dezembro,
com atraso injustificável, o gover-
no apresentou medidas para o cor-
te de R$ 327 bilhões, nos próximos
seis anos, sendo de R$ 70 bilhões
no biênio 2025/2026. O mercado
reagiu mal porque foi uma decisão
tardia, mal explica-da e insuficien-
te. Afinal, se tais medidas tivessem
sido anunciadas há nove meses, em
março, a taxa de juros Selic não
estaria nos níveis de hoje (11,25%),
com possibilidade de chegar a
11,75% ou 12,00% até o final do ano
e atingir até 13,5% em maio de 2025,
conforme admitiu o futuro presi-
dente do Banco Central, Gabriel
Galípolo. Com anúncio mais cedo,
tampouco o país teria inflação supe-
rior a 4,7% ao ano, acima do teto da
meta. Isso porque, em março de
2024, o Brasil tinha taxa Selic de
10,50% a.a. e a dívida pú-blica do
governo geral (União, Estados e
Municípios) não ultrapassava R$ 8,3
trilhões. A demora provocou descon-
fiança e a escalada dos juros.

Será um preço alto a ser pago
pelo povo brasileiro por culpa da
teimosia e da ar-rogância dos go-
vernantes. Isso porque, admitin-
do-se a taxa média prevista pelo
futuro presidente do Banco Cen-
tral, o controle da inflação levará
a taxa Selic ao patamar entre
13,00% a 13,50% a.a. Com isso, a
dívida pública chegará a R$ 9,1
trilhões no fechamen-to de 2024.
A conta final será da ordem de
R$ 199,33 bilhões (juros adicio-
nais), valor bem superior ao cor-
te anunciado para 2025 e 2026,

cuja soma é estimada em R$ 70
bi-lhões. Tudo o que foi anuncia-
do com pompa e circunstância,
portanto, terá efeito prático nulo.

Para quem acredita que não
haveria outra saída, basta lembrar
que o governo po-deria fazer cor-
tes no excesso de gasto com o fun-
cionalismo público, hoje consumin-
do R$ 351 bilhões por ano, ou 3%
do PIB. Poderia ainda reduzir os
gastos tributários, atu-almente de
R$ 646 bilhões/ano, que corres-
pondem a 5,50% do PIB. Ou ata-
car a corrup-ção, responsável por
desvio de 2,5% do PIB que, se re-
duzido a 1,5%, representaria cer-
ca de R$ 175 bilhões. Somente com
essas três frentes a economia se-
ria de R$ 1,17 trilhão por ano.

Cabe ao governo entender que
melhor forma de governar e admi-
nistrar é prever e não prover. Uma
simples troca de vogal mudaria a
ação do Estado brasileiro porque
sig-nificaria a diferença entre pla-
nejar e buscar alternativa a uma
UTI ou recorrer ao Corpo de Bom-
beiros. Medidas emergenciais nun-
ca serão capazes de superar os re-
sultados de bom planejamento.

Gastança gera déficit, que por
sua vez produz dívidas. E essas dí-
vidas implicam em pagamentos
adicionais de juros. Esse círculo
vicioso vai sangrando o Tesouro, o
que significa a redução dos recur-
sos necessários no investimento em
serviços essenciais. Os reflexos são
inevitáveis: queda na qualidade de
vida e empobrecimento da popula-
ção, que parece condenada a pagar
pelos equívocos dos governantes.

Definitivamente, o corte anun-
ciado passou longe de ser um bom
presente de Na-tal para o sofrido
povo brasileiro, ou ao menos uma
perspectiva otimista para o Ano No-
vo. O desejo colocado no topo da
lista do Papai Noel por toda a na-
ção, acredito, sem dúvida é o de
que os governos e governantes pa-
rem de insistir na divisão dos bra-
sileiros, demonizando ricos e ele-
gendo como vilões os empresári-
os, os super-ricos, os banqueiros
da Faria Lima e os gestores alta-
mente capazes do BACEN.

O Brasil precisa de todos os
cidadãos, independentemente de
suas condições financeiras e de
seu nível de escolaridade. E é ne-
cessário fazermos uma reflexão
sobre a responsabilidade de to-
dos os 212,6 milhões de brasilei-
ros, (IBGE-29/08/2024) que ele-
geram democraticamente todos
os governantes pelo voto popu-
lar, porque respondemos por
nossas escolhas e decisões.

Fica o ensinamento de que
nas próximas eleições temos que
votar com mais consciência e não
apenas na base da simpatia ou das
promessas do candidato. Afinal,
como afirmava corretamente o pen-
sador, orador e líder político nor-
te-americano do sécu-lo XIX Ro-
bert G. Ingersoll, "não há no mun-
do nem recompensa, nem castigo,
o que há são consequências".

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macroe-
conomia, admi-nistração
de empresas e finanças,
empresário, e foi vice-
governador do Amazo-
nas (1999-2002)

Fernando Marangoni

Garantir o acesso à moradia
é proporcionar dignidade. E, para
que o direito à casa própria se con-
cretize para milhões de famílias
brasileiras, é essencial preservar e
fortalecer os instrumentos que vi-
abilizam o crédito habitacional.

Neste contexto, a proposta do
Governo Federal de tributar ins-
trumentos que hoje são isentos e
fundamentais para o setor imobi-
liário - como as Letras de Crédito
Imobiliário (LCIs) e os Certifica-
dos de Recebíveis Imobiliários
(CRIs) - como forma de compen-
sação à revogação do decreto do
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), representa um retro-
cesso significativo para o Brasil.

Tais mecanismos foram cri-
ados com um objetivo claro: atra-
ir investidores para o financia-
mento de longo prazo em searas
essenciais, como a Habitação.
Com a isenção do Imposto de
Renda (IR), os títulos se torna-
ram ferramentas eficientes de
captação de recur-sos, permitin-
do condições mais acessíveis ao
consumidor final. Num País com
taxas de juros historicamente
elevadas, essa arquitetura de fi-
nanciamento é imprescindível.

Atualmente, as LCIs represen-
tam cerca de R$ 400 bilhões em
captação. Este vo-lume é essencial
para sustentar o crédito destina-
do às famílias de classe média,
público que não está amparado
pelos subsídios do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço
(FGTS), ou pelo programa Minha
Casa, Minha Vida - responsável
por parcela significati-va da arre-
cadação tributária do Brasil.

No caso específico das LCIs, a
proposta de taxação por parte da
União de 5% nos rendimentos
pode gerar aumento estimado de
até 0,7 ponto percentual nas taxas
de finan-ciamento imobiliário, se-
gundo levantamento da Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras
Imobiliárias (Abrainc). O impacto
será direto na ponta: parcelas mais
altas, exigência de maior valor de
entrada e, em muitos casos, o adia-
mento ou a inviabilização do sonho
da casa própria. A sinalização é gra-
ve e exige resposta política firme
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diante do risco concreto de afastar
milhares de famílias do acesso ao
crédito habitacional formal.

O Sindicato das Empresas de
Compra, Venda, Locação e Admi-
nistração de Imó-veis Residenci-
ais e Comerciais (Secovi) de São
Paulo também se manifestou de
maneira contundente contra a
proposta, alertando que a medida
atinge em cheio a classe média,
público que já enfrenta crescentes
dificuldades de financiamento.

Os reflexos da tributação se
espalham por toda a Economia. A
Construção Civil mobiliza dezenas
de cadeias produtivas, impulsio-
na o emprego e responde rapida-
mente a estímulos de crédito. Ao
encarecer os financiamentos, a
medida em discussão não apenas
afeta o comprador, mas, também,
pode comprometer o ritmo de no-
vos lançamentos, para-lisar proje-
tos e gerar efeitos adversos sobre
o crescimento econômico.

É hora de parar de empur-
rar o problema fiscal para cima
dos cidadãos e das em-presas. O
compromisso com o equilíbrio
econômico do País deve ser, sim,
uma prioridade - mas com justi-
ça. Não se pode aceitar que o cus-
to da ineficiência pública seja
pago com juros pela população
que mais precisa de moradia, de
crédito e de oportunidades. A
res-posta do Parlamento precisa
ser clara: "sim" à responsabili-
dade fiscal - porém, com cora-
gem para reformar o Estado, e
não para punir o contribuinte.

———
Fernando Marangoni,
deputado federal (União
Brasil) e presidente da
Frente Parlamentar de Ha-
bitação e Desenvolvimen-
to Urbano Sustentável

A taxação no Brasil e o
risco ao crédito habitacional

A Tribuna Piracicabana
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Prefeitura inicia entrega de cestas verdes para famílias
Oferta de alimentos frescos fortalece a segurança alimentar no município e apoia a agricultura familiar

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das Secretarias Municipais de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família e de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
inicia hoje (25), a entrega das ces-
tas verdes, como complemento ao
benefício eventual realizado com
alimentos. Na primeira entrega,
serão ofertadas 100 cestas, conten-
do tubérculos, raízes, frutas, legu-
mes, hortaliças e temperos, desti-
nadas a famílias acompanhadas
pelos serviços da assistência social
do município. A concessão do be-
nefício será realizada semanalmen-
te até dezembro de 2025.

“A entrega das cestas verdes
representa um avanço importante
para a cidade. Nosso objetivo é ga-
rantir o acesso à alimentação ade-

quada para as famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social, for-
talecendo a segurança alimentar e
nutricional em Piracicaba. É uma
ação realizada com apoio do pre-
feito Helinho Zanatta, que tem se
empenhado para ampliar as políti-
cas públicas voltadas a quem mais
precisa”, destacou a secretária de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, Fernanda Varandas.

A entrega das cestas será rea-
lizada pelas equipes técnicas dos
serviços PAIF (Serviço de Proteção
e Atendimento Integral à Família)
e PAEFI (Serviço de Proteção e
Atendimento Especializado a Famí-
lias e Indivíduos), que acompa-
nham as famílias em situação de
vulnerabilidade na cidade.

Os dados coletados durante

esses atendimentos também ser-
virão como subsídio para aprimo-
rar as ações de Educação Alimen-
tar e Nutricional (EAN) desenvol-
vidas pelos serviços vinculados à
Secretaria, fortalecendo o supor-
te oferecido às famílias. Além de
beneficiar diretamente as famíli-
as, a ação também impulsiona o
desenvolvimento local, promo-
vendo a agricultura familiar e
contribuindo para a geração de
emprego e renda nas áreas pe-
riurbanas e rurais do município.

A entrega das cestas atende a
Lei Municipal nº 9.826/2002, que
institui o Programa Municipal da
Agricultura de Piracicaba, regu-
lamentada pelo Decreto Federal nº
11.936/2024, que dá respaldo à
execução da política pública.

Fernanda Varandas, secretária de Assistência, Desenvolvimento Social e Família, e Maurício Perissinotto,
chefe da pasta de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, visitaram a cooperativa
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XV rescinde contrato de atletas e busca opções de reposição
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Ação oferece mais de 300 vagas
para supermercados e atacados
Iniciativa foi realizada no Varejão do Centro e reuniu
14 empresas com oportunidades para diversas funções

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, reali-
zou na manhã desta terça-feira
(24), uma Ação de Empregabilida-
de que reuniu mais de 300 vagas
de emprego para 14 supermerca-
dos e atacados da cidade.

A atividade ocorreu no Vare-
jão do Centro e disponibilizou
oportunidades para diferentes fun-
ções, como açougueiro, operador de
caixa, repositor, entre outras. A ini-
ciativa teve como objetivo aproximar
quem busca uma vaga de trabalho
das empresas contratantes, facili-
tando o processo de seleção e re-
colocação profissional.

O secretário municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, acompanhou a ação e des-
tacou a sua importância, visto que
atende uma demanda frequente do
setor. “Os supermercados e ataca-
dos enfrentam dificuldade em en-
contrar mão de obra, principalmen-
te porque as escalas que incluem
finais de semana não costumam
atrair os mais jovens. Por isso, o
foco é pessoas acima de 40 anos e

os idosos que estão dispostos a tra-
balhar. Vamos, inclusive, realizar
ações de capacitação para esse pú-
blico, com o apoio do prefeito Heli-
nho Zanatta”, reforçou.

O evento foi bem avaliado
tanto pelos candidatos quanto pe-
los representantes das empresas.
Matheus Guilhermo Guimarães
Barros, de 21 anos, buscava uma
vaga de açougueiro, função na
qual já tem experiência. “Já tra-
balhei em supermercado e achei
essa iniciativa da Prefeitura mui-
to boa, porque concentra várias
oportunidades em um só lugar.
Isso facilita muito, pois não preci-
so me deslocar para vários luga-
res e consigo economizar, o que
faz muita diferença para quem
está desempregado”, comentou.

Já Orlando Batista, de 70 anos,
aposentado, participou da ação em
busca de uma recolocação como fis-
cal de loja. “Fiquei sabendo dessa
ação quando fui ao CAT (Centro
de Apoio ao Trabalhador) e resolvi
vir. Nunca trabalhei nessa função,
porque sempre atuei no ramo de
máquinas, mas estou disposto a
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Orlando Batista, de 70 anos, aposentado,
participou da ação em busca de uma recolocação

aprender algo novo para comple-
mentar a renda”, afirmou.

Pelas empresas, a avaliação
também foi positiva. Camila Fernan-
des Bateucci, de 22 anos, auxiliar de
RH de uma rede de supermercados,
destacou que a ação facilita o preen-
chimento de vagas que estavam

abertas há bastante tempo. “Já par-
ticipamos de outras ações como essa
e sempre temos um retorno muito
bom. A divulgação das vagas chega
a mais pessoas, e conseguimos en-
contrar candidatos para funções
operacionais que muitas vezes são
difíceis de preencher”, ressaltou.
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Mulheres empreendedoras
impulsionam economia local

A Escola da Mulher Piracica-
bana realizou, nos dias 10 e 11 de
junho, mais um significativo en-
contro de negócios. O evento reuniu
mulheres empreendedoras que, com
suas iniciativas, fortalecem o comér-
cio de Piracicaba. A diversidade de
produtos e serviços, que variou de
artesanato a doces artesanais di-
versos, destacou a garra e a dedi-
cação dessas mulheres em contri-
buir para a economia da cidade.

Carolina Angelelli, idealizado-
ra do grupo, enfatizou a importân-
cia da união feminina para o de-
senvolvimento local. “Iniciativas
como esta são fundamentais, pois
abrem portas e incentivam mulhe-
res empreendedoras a prosperar e
a colaborar para o avanço da eco-
nomia de Piracicaba”, ressaltou
Carolina. O sucesso foi inegável,
com um alto volume de vendas e
feedback positivo de todas as par-
ticipantes, comprovando o impac-
to direto na comunidade.

A visão do grupo é dar conti-
nuidade a esses encontros, forta-
lecendo a rede de apoio entre as
mulheres e promovendo o empre-
endedorismo feminino como um
motor de crescimento econômico.

Iniciativas fortalecem o comércio de Piracicaba

Divulgação

Para Neandra Grisotto, também
gestora do grupo e diretora da
ação, “a sororidade e a colabora-
ção entre as envolvidas são a
chave para construir um futuro
mais próspero e cooperativo”.

O evento contou com a presen-
ça de diversas empreendedoras ta-
lentosas, incluindo: @isajardim,
@neandragrisottopratas, @mundo
encantadopapelariafofa, @kim.
d o c e e ,  @ d e l i c i a s d a e s t e r _
confeitaria, @Patybalasartesanais,
@ e s s e n c i a _ p o r d a n i p e d r a ,
@ s i m p l e s m e n t e c a r o l a  e
@equipe.abundancia.

“O sucesso do encontro foi
possível graças ao apoio de Rosana
Bucheri e da Universidade Anhem-
bi Morumbi, que demonstram
grande confiança e investimento
no projeto. Um agradecimento es-
pecial também à Neandra Grisot-
to, diretora da ação, por sua ex-
cepcional liderança e comprome-
timento”, elogiam as gestoras.

Com o sucesso consolidado, o
grupo já planeja futuras edições,
reafirmando seu compromisso em
transformar a economia local e cri-
ar novas oportunidades através do
empreendedorismo feminino.
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LBV promove cidadania
e inclusão através do lazer

Encontrar os amigos e per-
der a noção do tempo se divertin-
do com brincadeiras como ama-
relinha, pular corda, corrida,
pega-pega, futebol, esconde-es-
conde, entre tantas outras, é sim-
plesmente sensacional. Basta
uma simples menção a essas re-
creações para que, instantanea-
mente, sejamos transportados ao
tempo mágico da infância. Quan-
ta nostalgia, não é mesmo? Afi-
nal, ser criança é uma dádiva!

Já se pegou falando dos pri-
meiros anos de vida e lembrando
de algo que marcou você? Pois é aí
que reside o valor do brincar. Esse
ato é essencial não apenas para o
desenvolvimento cognitivo e emo-
cional, mas também para o cresci-
mento social de crianças e adoles-
centes. Pensando nisso e em como
estão se tornando cada vez mais
escassos esses momentos para as
novas gerações, todas as unidades
educacionais e socioassistenciais da
Legião da Boa Vontade (LBV) de-
senvolvem atividades lúdicas que
asseguram a seus atendidos a opor-
tunidade de existirem no mundo
de forma plena, preservando sua
essência e garantindo dignidade.

Mais do que entretenimento,
brincar é um direito da criança e
uma poderosa forma de aprendi-

zagem. Por isso, as escolas e os Cen-
tros Comunitários de Assistência
Social da LBV têm espaços dedica-
dos para esse momento tão especi-
al, proporcionando aos alunos e
atendidos a oportunidade de
aprender por meio da ludicida-
de.  Essa interação é essencial
para que as crianças aprendam a
administrar conflitos, um proces-
so que as torna mais resilientes e
as encoraja a adotar atitudes po-
sitivas. A Entidade oferece um
ambiente seguro para que elas
vivenciem uma infância saudável.

O FUTURO COMEÇA NA
INFÂNCIA - Agir com profundo
respeito à infância é uma forma de
proteger o futuro e esse é um com-
promisso de todos! Por meio das
brincadeiras, as crianças encon-
tram espaço para se desenvolver, se
conhecer e expressar suas emoções
de forma leve e natural. Nas unida-
des socioassistenciais da Instituição,
os atendidos do serviço Criança:
Futuro no Presente! têm acesso, se-
manalmente, a atividades que for-
talecem esse direito fundamental.

APOIE ESSA CAUSA -
Ajude a Legião da Boa Vontade a
dar continuidade em seu traba-
lho socioassistencial. Doe através
da chave pix@lbv.org.br ou pelo
site www.lbv.org/doar.

Promover a cidadania e a inclusão pelo lazer faz
toda a diferença para o desenvolvimento infantil
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A assessoria do XV de Piraci-
caba por meio de uma nota, infor-
mou publicamente a rescisão dos
contratos dos atletas Rafael Pei-
xoto, lateral direito que foi con-
tratado para a disputa da copa
paulista, e também do zagueiro
Luizão, que era remanescente do
elenco que disputou e foi elimina-
do do paulista da série A2 deste
ano. Os dois contratos foram res-
cindidos em comum acordo, e não
temos a informação sobre paga-
mento de qualquer tipo de multa
pelo final antecipado desses con-
tratos pelo clube ou pelos atletas.

O zagueiro Luizão que após o
término do paulista da A2 para o
XV, permaneceu no clube para tra-
tar uma contusão. O atleta jogou
algumas partidas pelo estadual,
mas não era titular do time de
Moisés Ergert, mesmo assim era
tido como nome certo nas escala-
ções para a copa paulista. Logo
após o início da pré-temporada já

não era mais citado e novos atletas
foram contratados para a posição.

O lateral direito Peixoto tem
uma história um pouco mais com-
plicada, vindo do Jaguar aonde
disputou o campeonato Pernambu-
cano, assinou contrato com o XV
até o final da copa paulista, mas
entre os treinos da pré-temporada
e dias de descanso, foi flagrado
atuando por um time de várzea na
cidade de Campinas. O jogador de
26 anos, entrou em campo dia 25/
05, pela Liga Campineira de Fute-
bol Amador, representando o Par-
que Brasília FC, mesmo estando em
pré-temporada para a copa paulis-
ta com o elenco do alvinegro.

Tentando manter o foco so-
mente nos treinamentos e nas es-
tratégias para as partidas, o trei-
nador Moisés Ergert, após a vitó-
ria de virada em cima do Rio
Branco de Americana por 3x1, na
estreia do novo gramado do “Ba-
rão”, tenta manter os assuntos

paralelos longe do vestiário, e
garante que o time tem muito a
evoluir. O treinador não poderá
contar com o goleiro Gabriel Cou-
tinho que fará cirurgia para recu-
perar uma lesão de ligamentos, o
meia Matheus Carvalho com lesão
muscular e o zagueiro Luís Felipe
com dores no joelho. Todos esses
atletas sem data de retorno.

No empate sem gols em Soro-
caba contra o São Bento na estreia,
o treinador comemorou o ponto
que trouxe para Piracicaba, e diz
ter visto com bons olhos a apre-
sentação do seus jogadores, Moi-
sés garantiu que o time iria cres-
cer durante a competição. Essa
evolução já foi detectada no se-
gundo confronto, que mesmo sa-
indo atrás do marcador em lance
isolado do estreante goleiro Car-
lão, que ao tentar um lançamento
acabou chutando contra as per-
nas do adversário e viu sua meta
ser vazada, o XV não recuou e

procurou o ataque insistentemen-
te, mas sem muita organização.

Após a volta do intervalo, com
as mudanças da entrada de Erik
Bessa e o deslocamento de Sergi-
nho para o meio campo o cenário
do XV modificou 100%. As joga-
das se alternavam com David Ri-
beiro, Serginho e Erik Bessa, e os
gols começaram a acontecer com
Carlos Manuel 14’, Luiz Gustavo
19’ e João Victor aos 38’, garan-
tindo a primeira vitória na com-
petição. Com os resultados das
outras partidas do grupo, o XV
está na liderança do grupo C com
4 pontos conquistados em um
empate e uma vitória, mesmo nu-
mero de pontos do Primavera, mas
fica na ponta pelo saldo de gols.

A próxima partida do Nhô-
Quim é contra o Guarani B em
Campinas, segunda feira 30 as
19h00. O XV está no grupo C ao
lado de São Bento, Primavera, Gua-
rani, Rio Branco e Paulista.
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Câmara realiza audiência para esclarecimentos sobre asfalto
Por meio do requerimento

626/2025, aprovado com urgência
durante a 36ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira (23),
a Câmara realizará audiência pú-
blica para esclarecimentos sobre o
asfaltamento da Avenida Luiz Ralf
Benatti e Rua Alberto Coral.

Segundo o requerimento, as
obras de asfaltamento da Aveni-
da Ralf Benatti e da Avenida Al-
berto Coral são importantes para
a mobilidade urbana, segurança

viária e qualidade de vida dos mo-
radores da região. Gustavo Pom-
peu (Avante), autor da propositu-
ra, afirma ainda que há a necessi-
dade de transparência e de pres-
tação de contas por parte do Po-
der Executivo quanto ao crono-
grama, recursos aplicados e eta-
pas da execução das obras.

Por meio da proposta, a Câ-
mara convoca o Secretário Mu-
nicipal e o Secretário Executivo
de Obras, Infraestrutura e Ser-

viços Públicos para participar da
audiência, a ser realizada no dia
08/07/2025, as 14:00hs no Ple-
nário desta Casa de Leis.

Gustavo Pompeo mostrou ima-
gens dos locais que aguardam o as-
faltamento. O vereador afirmou que
conta com um uma abaixo-assina-
do oficializado, documentado, e en-
caminhado para a Prefeitura. “Ago-
ra nós estamos caminhando já para
ter finalmente um projeto desenha-
do, escrito, as obras na rua Alberto

Coral. Faz mais de 30 anos que as
pessoas prometem o asfalto, mas
nunca teve nem o projeto”, disse.

Em relação a Luiz Ralf Benat-
ti, segundo o vereadora a avenida
estava contemplada no pacote de
asfalto da Prefeitura. “Depois re-
tiraram e hoje ela não está em ne-
nhuma lista. O local ficou mais de
três anos sem ter nenhuma ma-
nutenção de pintura, de sinaliza-
ção e agora a Secretaria de Trân-
sito foi lá fazer”, afirmou.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador quer detalhes sobre
empresa para tapa-buracos

As respostas padronizadas a
requerimentos e ofícios por parte
do Poder Executivo em relação à
manutenção asfáltica levaram o
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)
a propor o requerimento nº 614/
2025, aprovado pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba na 36ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (23), em que solicita deta-
lhes sobre a atuação da empresa
terceirizada para a execução dos
serviços de tapa-buracos.

O parlamentar argumenta,
no documento, que as respostas
da administração aos pedidos
têm sido de que as solicitações se
encontram na programação. “Tal
padrão de resposta, embora for-

mal, revela uma falta de transpa-
rência e de informações detalha-
das sobre a prestação desse ser-
viço essencial à conservação da
malha viária urbana, dificultan-
do o trabalho fiscalizatório dos
vereadores e a adequada presta-
ção de contas à população”, ava-
lia o vereador, no texto.

Ele questiona qual é a empre-
sa contratada, quais são as de-
mandas e serviços que estão sob a
responsabilidade dela e qual é o
valor do contrato vigente. Além
disso, solicita a lista dos locais que
devem receber o serviço na sema-
na em curso e também a cópia in-
tegral do contrato administrati-
vo firmado com a empresa.

O requerimento 620/2025,
de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua, e que so-
licita informações ao Executivo
sobre as estratégias e ações em
andamento para prevenção e
enfrentamento da febre macu-
losa no município de Piracica-
ba, foi aprovado durante a 36ª
reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (23).

De acordo com a propositu-
ra, munícipes e frequentadores de
espaços públicos, nos quais as ca-
pivaras são encontradas e convi-
vem naturalmente com as pesso-
as, procuraram a vereadora pre-
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Em requerimento, vereadora
questiona situação da doença

ocupados com os riscos de trans-
missão da febre maculosa pela pi-
cada de carrapatos infectados
com bactéria Rickettsia, já que a
capivara é um dos animais hos-
pedeiros de tais carrapatos.

A vereadora questiona quais
são as estratégias e ações em exe-
cução para prevenção e enfrenta-
mento da febre maculosa em Pi-
racicaba; se a esterilização das
capivaras está planejada; e se o
município pensa em adotar algu-
ma estratégia exitosa de controle
e manejo da população de capi-
varas, desenvolvida e aplicada
pela Esalq, para replicação nos
espaços públicos de Piracicaba.
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Prefeitura e Semae anunciam
reestruturação de estação
Obra emergencial terá investimento de R$ 9,65 milhões
para evitar crise no abastecimento de água em Piracicaba
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Orador defende o esporte como
prevenção ao álcool e drogas

Para evitar crise no abasteci-
mento de água tratada no municí-
pio, como a ocorrida nos últimos
quatro anos, a Prefeitura e o Se-
mae vão investir R$ 9,65 milhões
em obra emergencial de reestrutu-
ração da Estação de Tratamento
de Água (ETA) II – Luiz de Quei-
roz, localizada na rua Luiz de Quei-
roz, Centro. A ação tem como foco
evitar possíveis desabastecimentos
que podem afetar cerca de 122 mil
piracicabanos – incluindo 22 esco-
las, 36 unidades de saúde, além de
hospitais e órgãos de segurança
pública – em 179 bairros da cidade
atendidos pela Estação. O anúncio
do início da obra foi realizado pelo
prefeito Helinho Zanatta e pelo pre-
sidente do Semae, Ronald Pereira,
durante visita a ETA II.

Conforme explicou Helinho
Zanatta, a obra é mais uma das
ações para redução de perdas, e
espera-se restabelecer – em breve –
a capacidade produtiva da ETA II
para 400 litros por segundo (34,5
milhões de litros/dia), atualmente
reduzida para cerca de 260 litros
por segundo (22,4 milhões de li-
tros/dia). “Essa reestruturação vai
assegurar o abastecimento estável
para quase um terço da população
piracicabana. Além disso, a obra
traz benefícios como maior eficiên-
cia operacional, redução dos cus-
tos com limpeza manual frequen-
te, melhor qualidade da água tra-
tada e adequação ambiental com

vistas à futura Estação de Trata-
mento de Lodo (ETL)”, enfatizou.

A empresa GGM Engenha-
ria e Automação LTDA foi sele-
cionada por apresentar o menor
preço entre três concorrentes e
comprovar experiência técnica
adequada. A contratação emer-
gencial foi autorizada pela Lei nº
14.133/2021 devido à urgência
em garantir um serviço público
essencial. A obra tem prazo de
210 dias para sua conclusão.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, destacou que a ETA II ope-
ra há mais de 50 anos e vem en-
frentando há tempos uma grave
crise operacional. Em janeiro deste
ano, quando Pereira assumiu a
autarquia, a unidade “estava em

ETA II Luiz de Queiroz vai receber obra de reestruturação para retomar sua capacidade de tratamento de água
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colapso”. “Seus sistemas de decan-
tação e filtragem estão comprome-
tidos, com decantadores saturados
por lodo acumulado. Atualmente, a
remoção do lodo é feita manualmen-
te e exige a paralisação total da esta-
ção para limpeza, um procedimento
arriscado e insustentável, que com-
promete a qualidade e a continui-
dade do serviço”, explica.

Conforme projeto, entre as
principais melhorias, a obra emer-
gencial prevê a instalação de ras-
padores mecanizados e sistema
automatizado para remoção contí-
nua do lodo, eliminando a necessi-
dade de paradas; reforma dos de-
cantadores com novos módulos
tubulares e canaletas para melho-
rar a sedimentação; substituição

completa dos materiais filtrantes
em cinco unidades, assegurando a
qualidade da água tratada.

A execução das obras aconte-
cerá durante o período de estia-
gem, quando o consumo é menor
e a qualidade da água bruta no
rio é mais estável. Conforme re-
força Ronald Pereira, essa estra-
tégia reduz os riscos durante as
intervenções e evita um colapso
maior no verão, época de chuvas
intensas e alta demanda. “Com
essa intervenção emergencial, o
Semae afasta o risco imediato de
uma crise hídrica grave na cida-
de, garantindo segurança hídrica
e continuidade dos serviços essen-
ciais para milhares de moradores”,
concluiu o presidente do Semae.

O esporte como ferramenta
para prevenção ao uso de álcool e
outras drogas foi o tema defendi-
do pelo orador Lukas Bueno Cas-
tanheira, que participou da Tribu-
na Popular da Câmara Municipal
de Piracicaba, durante a 36ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-fei-
ra (23). Mestre em Muay Thai e
faixa preta de Kickboxing, o ora-
dor também é formado em Ma-
rketing e Educação Física.

“Falar de prevenção é falar de
cuidado antes que o problema acon-
teça”, argumentou. “É olhar para
as nossas crianças, adolescentes,
jovens e oferecer a eles caminhos
de saúde, pertencimento e propósi-
to antes que a dor e o vazio, a falta
de direção os leve para o caminho
da dependência e futuramente ao
fundo do poço. E é nesse ponto que
o esporte entra com força”.

Ele disse que testemunhou a
transformação de muitos jovens
pelo poder do esporte. “Encontrar
no tatame um novo sentido, um
lugar onde eles são vistos, onde
são respeitados, onde são desafia-
dos a superar a si mesmos. O Muay
Thai, assim como em outras artes
marciais, não forma apenas atle-
tas, os competidores. O nosso prin-
cipal objetivo é formar seres huma-
nos com valores que tanto faltam
na atualidade”, explicou.

Disse que isso é possível atra-
vés do ensino da disciplina, res-
peito à hierarquia, autocontrole,

Rubens Cardia

Lukas Bueno Castanheira é mestre em
Muay Thai e faixa preta de Kickboxing

foco, respeito ao próximo e hu-
mildade. “E uma coisa que o
mundão não quer que eles apren-
dam: saber perder, saber ganhar
e ser humilde nesses dois momen-
tos e ter espírito de equipe”, colo-
cou. “Quando um jovem aprende
a se posicionar diante das difi-
culdades da vida com equilíbrio,
ele reduz drasticamente as chan-
ces de cair em armadilhas como
o álcool, as drogas e a violência”.

Lembrou ainda a necessidade
de se oferecer uma motivação aos
jovens, o que tem sido feito através
de projetos sociais, palestras em
escolas, treinos públicos e campeo-
natos. “Muitos acham que o espor-
te é apenas um lazer, mas para os
que vivem na periferia, para quem
cresceu com a ausência de tudo, o
esporte é a salvação”, afirmou. “Pi-
racicaba tem talentos incríveis, tem
juventude querendo ser ouvida.
Tem pessoas que, como eu, acredi-
tam no Muay Thai não como um
esporte, mas como sobrevivência.
O Muay Thai é respeito, é tradição,
é cuidado com o corpo e com a
mente, é o caminho firme contra
as drogas e um favor à vida”.

O discurso do atleta contou
com a contribuição dos verea-
dores Josef Borges (PP), Gusta-
vo Pompeo (Avante), Felipe
Gema (Solidariedade) e Pedro
Kawai (PSDB), que testemunha-
ram sobre o trabalho desenvol-
vido pelo orador no esporte.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO C C C C CÍVICOÍVICOÍVICOÍVICOÍVICO

Prefeitura realiza processo
seletivo de teleatendimento

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Trabalho, Emprego e Renda, re-
aliza nos dias 26 e 27/06 um pro-
cesso seletivo para 60 vagas na
área de teleatendimento receptivo
e experiência do cliente.

A seleção acontece na Prefeitu-
ra – Térreo 1 (Rua Antônio Corrêa
Barbosa, 2.233, Chácara Nazaré), no
dia 26/06, das 13h às 14h30, e no dia
27/06, das 8h às 11h30. Para partici-
par, é necessário comparecer com
documentos pessoais e currículo.

As vagas são afirmativas para
pessoas com 50 anos ou mais e des-
tinadas a moradores de Piracicaba,
Limeira e Santa Bárbara d’Oeste, e
não exigem experiência anterior
nem ensino médio completo.

Os contratados irão atuar na
promoção de negócios e vendas por
meio de diversos canais, como tele-
fone, chat e e-mail, além de reali-
zar atendimento ao cliente, apre-
sentar soluções e buscar as melho-

res respostas para cada situação.
Também farão parte das atribui-
ções a identificação de oportunida-
des de negócios, apresentação de
produtos e serviços e o foco no cum-
primento de metas individuais.

A vaga oferece salário de R$
1.518,00, além de benefícios como
vale-alimentação, vale-refeição,
vale-transporte, plano de cargos e
salários, participação nos resulta-
dos (PPR), convênio PET, parceria
com o Sesc, entre outros.

O secretário municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda, José
Luiz Ribeiro, reforça que a inicia-
tiva tem como objetivo ampliar as
oportunidades para o público com
mais de 50 anos, contribuindo
com a inclusão no mercado de tra-
balho e atendendo uma demanda
crescente por profissionais com
mais maturidade. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo What-
sApp do CAT (Centro de Apoio ao
Trabalhador) – (19) 3437-2221.

FFFFFINANÇASINANÇASINANÇASINANÇASINANÇAS

Câmara aprova requerimento que questiona situação da Prefeitura
O requerimento 643/2025,

de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), foi aprovado
em regime de urgência durante
a 36ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta segun-
da-feira (23). A propositura so-
licita informações ao Chefe do
Executivo sobre a situação finan-
ceira da Prefeitura, herdada da
administração anterior do ex-
prefeito Luciano de Almeida, e
questiona providências toma-
das junto ao Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo (TCE/
SP) e ao Ministério Público.

No documento, Bandeira ba-
seia sua solicitação em dados
apresentados durante duas au-
diências públicas. A primeira, re-
alizada em 28 de maio, abordou
o cumprimento das metas fiscais
do primeiro quadrimestre de 2025
(janeiro a abril). Já a segunda,
em 4 de junho, discutiu a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO).
O vereador cita declarações de
Yuri Katoo, Chefe da Divisão de
Análise de Dados Econômicos da
Secretaria Municipal de Finanças,

e da Secretária Municipal de Fi-
nanças, Karla Lovato Pelizzaro.

Durante a audiência de 28 de
maio, foi informado que a Prefei-
tura arrecadou 36,02% do previs-
to na Lei Orçamentária Anual
(LOA) para 2025, com um mon-
tante 3,80% menor que o espera-
do até abril. As despesas liquida-
das no mesmo período correspon-
deram a 25,26% do previsto na
LOA, com um valor 8,27% abaixo
do orçamento. O resultado orça-
mentário do quadrimestre foi de
aproximadamente R$ 362 mi-
lhões. A secretária Karla Lovato
Pelizzaro mencionou a necessida-
de de suplementar a folha de pa-
gamentos dos servidores devido a
um reajuste salarial e a uma pre-
visão orçamentária insuficiente
para 12 meses. Ela também desta-
cou que a prefeitura está gerenci-
ando contratos para evitar endi-
vidamento adicional, especialmen-
te diante da Reforma Tributária.

Na audiência sobre a LDO,
em 4 de junho, a secretária infor-
mou que, dos R$ 200 milhões au-
torizados para o Finisa (Financia-
mento à Infraestrutura e ao Sane-

amento), R$ 40 milhões ainda não
foram utilizados. A dívida funda-
da relacionada ao contrato é de
R$ 282 milhões, parcelada em 96
meses. Karla Lovato Pelizzaro ex-
pressou preocupação com o repas-
se ao Ipasp (Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Municipais),
que possui uma dívida de R$ 3
bilhões, com repasses anuais de R$
200 milhões, podendo chegar a
R$ 500 milhões até 2037. “O pre-
feito quer a valorização do funci-
onalismo, mas o plano de governo
é para quatro anos e não se pode
cobrar uma administração que
herdou vários problemas”, afir-
mou a secretária. E acrescentou:
“Tem concursos abertos e a gente
precisa ver onde precisa e como
precisa porque às vezes a máqui-
na pública está inchada de funci-
onários porque tem funcionários
que fazem o serviço de 10 e tem 10
que não fazem o serviço de um. É
uma gestão do prefeito, não sei se
vai ter contratação, não posso fa-
lar por ele e a discussão da LDO
não é para ver novas contratações”.

Diante desses dados e das de-
clarações realizadas nas duas au-

diências públicas, o vereador ques-
tiona quais providências o Prefeito
Municipal tomou em relação à si-
tuação financeira apresentada nas
audiências e se foram encaminha-
das informações ao Ministério
Público e ao TCE/SP. André Ban-
deira também indaga sobre o cha-
mamento de aprovados em con-
cursos públicos, prioridades para
contratações e a situação das ho-
ras extras na área da saúde.

Além disso, o vereador busca
esclarecimentos sobre denúncias de
pressão para que profissionais da
saúde se inscrevam em plantões via
Cismetro, mesmo com orientações
contrárias da secretaria. Ele tam-
bém pergunta sobre o fornecimen-
to de uniformes para contratados
pelo Cismetro e solicita informações
detalhadas sobre a quantidade de
contratados, locais de atuação, car-
gos e valores dos plantões pagos.

Por fim, o vereador questiona
se a Secretária de Finanças tomou
ou pretende tomar providências em
relação a problemas apontados na
distribuição de funções e tarefas
entre os servidores, mencionados
durante a audiência sobre a LDO.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Lar dos Velhinhos busca parcerias para ampliar cuidados a idosos
Na segunda-feira (23), du-

rante a 36ª Reunião Ordinária
de 2025, o orador Marcelo Bar-
bosa Oliveira, presidente do Lar
dos Velhinhos de Piracicaba,
ocupou a Tribuna Popular para
apresentar os planos da nova
direção da instituição, além de
discutir projetos de longo prazo
para a saúde do idoso, o custo
do acolhimento e o detalhamen-
to dos cuidados oferecidos.

Em sua fala, Oliveira desta-
cou a importância histórica do Lar
dos Velhinhos, que completa 119
anos em agosto, e enfatizou a mis-
são da nova gestão de transfor-
mar o local em um espaço de qua-
lidade de vida para os idosos. “Nós
estamos trabalhando para o me-
lhor ser feito no Lar dos Velhinhos,
oferecendo qualidade de vida e
prolongamento da vida aos nos-
sos moradores”, afirmou.

O presidente explicou que a
gestão atual adota uma aborda-
gem compartilhada, envolvendo

moradores e diretoria nas deci-
sões. Ele também ressaltou a ca-
pacidade da instituição, que aten-
de 370 moradores e conta com 240
funcionários, incluindo uma equi-
pe multidisciplinar de profissio-
nais como médicos, enfermeiros,
psicólogos e fisioterapeutas. “Te-
mos uma gama de profissionais
que fazem o atendimento aos ido-
sos, garantindo proteção integral
e qualidade no cuidado”, disse.

Marcelo Oliveira mencionou
o reconhecimento nacional do
Lar dos Velhinhos como parte da
primeira cidade geriátrica do
Brasil e abordou os desafios fi-
nanceiros enfrentados pela insti-
tuição. “Dependemos de doações
e parcerias para reformas e me-
lhorias, pois os recursos atuais
não são suficientes para todas as
necessidades”, explicou.

Outro ponto central de sua
fala foi o projeto de construção de
um hospital geriátrico em Piraci-
caba, em parceria com o Frei Fran-

cisco, que já gerencia hospitais na
Amazônia. “Esse hospital será o
primeiro na cidade e na região, e
ajudará a desafogar o sistema
único de saúde”, afirmou.

O presidente fez um apelo à
Câmara Municipal e à sociedade

para que olhem com mais aten-
ção para os idosos e apoiem insti-
tuições como o Lar dos Velhinhos.
“É preciso entender a necessida-
de dos idosos e garantir que eles
tenham o cuidado e a dignidade
que merecem”, concluiu.

Presidente Marcelo Barbosa Oliveira apresentou na
Câmara desafios financeiros, projetos de longo prazo
e plano de hospital geriátrico em Piracicaba

Assessoria Parlamentar
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BOM DIA
O frio chegou chegan-

do. Temperatura entrou
em declínio segunda (23),
continuou em queda on-
tem (24) e se acentua nes-
ta quarta-feira (25). Em
muitas cidades/capitais, é
o frio mais forte do ano,
com geadas nas serras.
E, com chuva tudo piora.
Diferente neste inverno
(até 22 de setembro), é o
Mundial da FIFA (clubes)
acontecendo nos Esta-
dos Unidos, com jogos
emocionantes e grandes
craques. E, lá na América
do Norte, verão, o forte ca-
lor "castiga" os europeus.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Mundial da FIFA nos

Estados Unidos faz
sucesso mundo afora
e causa ciúmes aos
clubes ausentes.

BASTIDORES

(Primeira)
O percentual de cri-

anças no Brasil cresceu
um pouco (de 38,7%
para 39,8%), longe dos
50% almejados. Culpa-
se em parte pais e res-
ponsáveis, falta de cre-
ches em muitos pontos
do país e de vagas. De-
talhe: em Piracicaba, no
ano 2019/2020, o per-
centual atingiu número
expressivo: 66,5%.

(Segunda)
Segundo a Anatel,

em 2024, o prejuízo
(energia) chegou a R$
10,3 bilhões, em razão
da existência de "gatos"
(ligações clandestinas).
Dez distribuidoras repre-
sentam 7,4% das para-
das não técnicas. As
mais "deficitárias": Light
(Rio de janeiro) e Amazo-
nas Energia (Amazonas).

(Terceira)
Para combater a divi-

da das Casas Bahia, sur-
ge a gestora Mapa Capi-
tal, que negocia com cre-
dores uma conversão de
dividas em ações equiva-
lente a quase 80% do seu
capital. Acordo prevê um
aporte de R$ 1,5 bi.

DICA
O Brasil é um dos pa-

íses onde mais existem
torcedores que apostam
online no mundo: são
mais de 3 bilhões de
apostadores. Preocupa-
ções para famílias, médi-
cos e inclusive para o go-
verno.  O perigo maior é o
vício, nesse caso conhe-
cido como  ludopatia, do-
ença reconhecida pela
OMS desde 1980. A bet
surgiu no Brasil em 2012.
Foi crescendo, virou fe-
bre, bancando clubes e
se tornando um dos prin-
cipais produtos conheci-
dos como propaganda. É
comum nesse vício atin-
gir a saúde mental. Aler-
ta vai se intensificar.

O QUE ELE FALOU
"Lula é o candidato

do PT para 2026. Mas,
muita coisa vai aconte-
cer a partir de janeiro
com mudanças nos
ministérios em abril".

Humberto Costa/
PT-PE (Presidente in-
terino/PT e líder no se-
nado Federal).

DOIS TOQUES

(Um)
Secretaria da Cultura

(Piracicaba) prorrogou
prazo para o Salão Inter-
nacional de Humor 2025
(quinquagésima segunda
edição): até 5 de julho. O
primeiro foi em 1974.

(Dois)
A Rede Drogal realiza

mutirão de entrevistas
(emprego) em Piracica-
ba. Acontecerá sexta-fei-
ra (dia 27), das 8 às 18
horas. Serão arguidos os
300 (trezentos) primeiros
a se apresentarem. Os
demais terão seus currí-
culos guardados. Vagas
para a área de recebimen-
to, conferência, separa-
ção, reposição, armaze-
nagem, expedição e aju-
dante de motorista.

LÁ&CÁ

(Lá)
Os Estados Unidos

pediram a interferência
da China no sentido de
que o Irã não concretize
a ameaça de fechar o
estreito de Ormuz. Co-
munidade mundial não
acredita nessa possibi-
lidade, pois traria gran-
des prejuízos ao próprio
governo iraniano.

(Cá)
Inúmeras e seguidas

informações sobre a eco-
nomia brasileira, com o
Governo Federal convi-
vendo com números pre-
ocupantes. Detalhe: não
se ouve o nome da mi-
nistra Simone Tebet.

XVZÃO
Terceiro compromis-

so do XV pela Copa Pau-
lista (grupo 3) acontece
no próximo final de se-
mana, em Campinas
(Guarani). Depois, volta a
jogar em Piracicaba (Pri-
mavera). Nessa primeira
fase com quatro grupos,
serão vinte jogos, com
turno/returno, classifi-
cando-se os quatro pri-
meiros de cada grupo.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Um clube brasileiro

tem chances de disputar
a final do Mundial da FIFA?

PONTO FINAL
O presidente Lula gos-

ta de falar/discursar. Ne-
nhuma novidade. Contu-
do, em se tratando de
matéria externa e envol-
vendo política internacio-
nal, todo cuidado é pouco.
Guerra, no momento, é
um tema complicadíssi-
mo. Querendo (sempre)
buscar protagonismo,
Lula já teve problemas
por conta da Ucrânia e,
agora, quer porque quer,
comentar o embate no
Oriente Médio, que está
"esquentando a cabeça"
de todos.  Como já dizia
o caboclo, "cautela e cal-
do de galinha não faz
mal a ninguém". Volta-
mos amanhã. Até lá.
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Artistas têm até o próximo dia 3
para se inscrever na 70ª edição
Evento celebra sete décadas de incentivo à arte
figurativa com prêmios e exposição no Engenho Central

O cantor e compositor pira-
cicabano Plinio PB lança seu
novo EP, “Observando Amores”,
que reúne quatro faixas autorais
e explora a diversidade musical
brasileira para ilustrar lírica e so-
noramente as diversas nuances
dos relacionamentos amorosos,
desde o encanto inicial até os de-
safios e as reflexões que acompa-
nham as relações humanas.

O material, que está disponí-
vel nas principais plataformas de
streaming, foi gravado em Flori-
anópolis (SC) pelo produtor mu-
sical Felipe Pessoa (Pipe).

A faixa “Esquiva”,  que
transborda brasilidade, conta
com a participação da cantora
paraibana Lara Sales e reúne
arranjos que combinam a suavi-
dade da bossa nova carioca com
a energia da guitarrada paraen-
se. A composição aborda a dan-
ça emocional dos encontros e de-
sencontros do amor e leva o ou-
vinte em uma atmosfera íntima,
provocativa e envolvente. Faixa-
título do EP, “Observando Amo-
res (Fecha Comigo)”, apresenta
a serenidade da bossa nova, com
toques de pagode no refrão, tra-
zendo todo o romantismo do iní-
cio de um relacionamento.

Composta inicialmente como
um pagode, “Só Deu Sol”, que se
destaca pela bela harmonia, ga-
nhou ares de MPB após ser revisi-
tada para entrar no material. A le-
tra aborda um momento de difi-
culdades dentro de um relaciona-
mento, em que surgem dúvidas e
incertezas. “Volte Atrás” tem um
arranjo com metais e aborda a res-
significação do passado.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Em novo EP, Plinio PB aborda a vida como laboratório de amores

Observando Amores, de Plínio PB, reúne quatro faixas
autorais que exploram a diversidade musical brasileira

Erica Nascimento

LABORATÓRIO - Plinio
PB explica que a ideia de reunir
em um EP as quatro canções –
compostas inicialmente para se-
rem lançadas como singles – sur-
giu a partir da constatação de que
elas dialogam entre si, ao abor-
darem diferentes momentos de
um relacionamento amoroso.

“Começamos com ‘Esquiva’,
que fala sobre flerte, o momento
da conquista. ‘Observando Amo-
res’ aborda a fase em que analisa-
mos os sentimentos do parceiro ou
da parceira para entrar de cabeça
no relacionamento. ´Só Deu Sol’
trata de um momento de instabili-
dade na relação a dois e ‘Volte Atrás’
traz à tona uma tomada de deci-
são ruim, mas que, apesar disso, é
possível retomar o relacionamen-
to, se isso fizer sentido”, afirma.

“Eu sou uma pessoa muito ob-
servadora. Quando eu entro em um
ambiente, estou sempre observan-
do a reação das pessoas, os peque-
nos gestos. Muitas vezes eu com-
ponho inspirado por situações que
eu observei, além de sentimentos
pessoais. E é isso que eu quero pas-
sar com o EP, a questão da vida
como um laboratório de amores e
relações”, conclui Plinio.

DIÁLOGO - Em sua carrei-
ra, Plinio PB é conhecido pelo tra-
balho em busca do desenvolvimen-
to de uma sonoridade própria, que
dialoga com a MPB contemporâ-
nea e outros gêneros musicais bra-
sileiros, o que pode ser percebido
em suas diferentes composições
lançadas anteriormente.

“Tá Tudo Bem” atingiu, em
maio, a marca de 1 milhão de visu-
alizações no Spotify. “É Tão Me-

lhor”, foi produzida no conhecido
estúdio Nossa Toca, em Balneário
Camboriú (SC). “Atlântida” foi gra-
vado com o produtor musical De-
nis Floriano, conhecido na cena
pelo seu trabalho como guitarrista
da banda Capitão Nemo.

PLINIO PB - Do pagode
com os amigos do colégio ao tra-
balho autoral que hoje consolida
sua identidade artística, Plinio
PB construiu uma trajetória mar-
cada pela pluralidade da música
brasileira. Criou e participou de
projetos que transitam pela bos-
sa nova, samba, pagode, MPB e
samba-rock, sempre buscando
novas conexões e linguagens.

Sua música carrega a marca
das raízes brasileiras, sem abrir
mão de uma estética contempo-
rânea que abraça, conecta e emo-
ciona. Além de cantor e composi-
tor, Plinio PB também é produtor
artístico, com experiências rele-

vantes como a banda de samba-
rock/pop Sambalanço Social Clu-
be, com a qual realizou shows em
mais de 30 cidades brasileiras e
participou de eventos de gran-
de porte, como a Virada Cultu-
ral, e abriu apresentações de
nomes como Seu Jorge, Leandro
Lehart e Baile do Simonal.

Assinou também a direção
artística do grupo de samba Tá
em Casa, em que produziu um
DVD que contou com a participa-
ção especial de Ubirany, criador
do repique de mão e um dos fun-
dadores do lendário grupo Fun-
do de Quintal. É um dos funda-
dores da roda de samba do Ba-
gaço da Laranja, de grande des-
taque na região de Piracicaba.
Idealizou e liderou o projeto Som
Brasa, para fortalecer a cena da
música autoral. Atualmente, Pli-
nio também se dedica ao selo
musical independente Brasazul.

Obra do 69 SBA - Retrato de Laura 02 do artista Edmar Osti

Divulgação

A Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra está com inscrições
abertas para o 70º Salão de Be-
las Artes de Piracicaba, evento
nacional voltado à arte acadê-
mica figurativa. Os interessados
têm até o dia 3/7 para  se ins-
creverem pelo link https://
forms.gle/cH7P3RsZnVJSNqQ76.
A abertura oficial do Salão
acontece em 01/08 e a mostra
segue aberta até 05/10, na Pi-
nacoteca Municipal, localizada
no Parque do Engenho Central.

Com mais de meio século de
história, o Salão se destaca por pre-
miar a excelência técnica e incenti-
var novos talentos. Podem ser ins-
critas obras em pintura, escultura,
desenho e gravura. A seleção será
feita por um júri especializado, com
base nos critérios definidos em re-
gulamento que está disponível no
site da Pinacoteca: https://
pinacoteca.piracicaba.sp.gov.br.

Serão concedidos prêmios

aquisitivos pela Prefeitura de
Piracicaba e pela Câmara Mu-
nicipal, além de medalhas de
ouro, prata e bronze e menções
honrosas. Na edição de 2024,
foram 584 trabalhos inscritos
por artistas de 12 estados.

Para o secretário munici-
pal da Cultura, Carlos Beltra-
me, o Salão é um compromis-
so com a memória e a renova-
ção artística.  “Cada edição
fortalece o papel da Pinacote-
ca como espaço de valorização

da arte figurativa e como pon-
to de encontro entre tradição
e novos olhares”, destaca.

A exposição terá visitação
gratuita e receberá estudantes
da rede pública, artistas e pú-
blico em geral, com ações edu-
cativas ao longo do período.

SERVIÇO
70º Salão de Belas Artes de
Piracicaba. Na Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra (ave-
nida Maurice Allain, 454 – Par-
que do Engenho Central). Ins-
crições abertas até quarta-fei-
ra, 03/07, pelo link https://
forms.gle/cH7P3RsZ nVJSN-
qQ76.  Regulamento comple-
to no site https://pinacoteca.
piracicaba.sp.gov.br . Abertu-
ra do Salão: quinta-feira, 01/
08, às 19h. Visitação de terça
a domingo, das 9h às 17h, até
05/10. Informações pelos te-
lefones (19) 3412-3770 (What-
sApp) ou (19) 3412-3772.

‘C‘C‘C‘C‘CINEMISPINEMISPINEMISPINEMISPINEMISP’’’’’

Misp exibe seleção de filmes dirigidos por mulheres
O Museu da Imagem e do Som

de Piracicaba (MISP), equipamen-
to mantido pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura e que funciona no Arma-
zém 8A do Engenho Central, pro-
move duas exibições especiais nes-
ta última semana de junho no pro-
jeto Cinemisp. As sessões aconte-
cem hoje (25) e amanhã (26), às
19h, com entrada gratuita.

Hoje (25), o público poderá
assistir ao clássico Sabotagem
(1936), dirigido por Alfred Hitchco-
ck. A trama acompanha o enigmá-
tico Verloc, um sabotador que pla-
neja um atentado em Londres.
Desconfiada de seus segredos, sua
esposa se junta à polícia para ten-
tar desvendar o plano antes que
seja tarde demais. A classificação
indicativa é de 12 anos e o filme
tem 76 minutos de duração.

Já na quinta-feira (26), o
MISP realiza a Mostra Realizado-
ras, uma seleção de filmes dirigi-

dos por mulheres e pessoas de
identidade feminina. Com dura-
ção de 2h30 e classificação indica-
tiva de 14 anos, a mostra reúne

produções nacionais e internacio-
nais, com o objetivo de destacar
diferentes olhares no audiovisual
contemporâneo e promover a

equidade de gênero. A sessão con-
tará com votação popular para
escolha dos destaques da noite.

Para Rober Caprecci, coorde-
nador do MISP, o espaço reafir-
ma seu compromisso com a diver-
sidade de narrativas e com a for-
mação de públicos para o cinema.
“O Misp tem buscado equilibrar
obras históricas com produções
contemporâneas que dialogam com
as transformações da sociedade.
Essas sessões mostram como o ci-
nema pode tanto entreter quanto
provocar reflexão”, destaca.

SERVIÇO
Cinemisp. No Museu da
Imagem e do Som de Piraci-
caba (avenida Dr. Maurice
Allain, 454 – Parque do En-
genho Central). Quarta e
quinta-feira, 25 e 26/06, às
19h. Entrada gratuita. Classi-
ficação: 12 anos (25/06) e 14
anos (26/06). Informações
pelo telefone (19) 3413-5212.

Cena do filme Sabotagem com direção de Alfred Hitchcock

Divulgação
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Bebel percorre o Estado para debater
as eleições no PT e fortalecer o partido
Com esta iniciativa, a deputada estadual piracicabana atua para o fortalecimento do partido visando as eleições gerais do próximo ano

Enquanto vice-presidente es-
tadual do Partido dos Trabalha-
dores e coordenadora estadual da
CNB (Construindo um Novo Bra-
sil), a mesma corrente do presidente
Lula, a deputada estadual Profes-
sora Bebel tem percorrido diversas
cidades do Estado de São Paulo para
debater a eleição interna no parti-
do, que acontecerá no próximo dia
seis de julho. Com esta iniciativa, a
deputada estadual piracicabana

atua para o fortalecimento do par-
tido visando as eleições gerais do
próximo ano, em que o PT traba-
lhará pela reeleição do presidente
Lula, assim como para eleger uma
bancada forte de deputados fe-
derais e estaduais, além de bus-
car assegurar para o campo pro-
gressista e democrático as duas
vagas no Senado Federal.

Nas suas andanças, Bebel dei-
xa claro que a CNB apoia o nome

do ex-prefeito de Araraquara e ex-
ministro Edinho Silva, que inclusi-
ve já foi deputado estadual, para
presidente nacional do Partido dos
Trabalhadores, enquanto que do
deputado federal Kiko Celeguim
para a reeleição estadual. Nesta
empreitada, no último sábado, 21
de junho, Bebel esteve reunida com
militantes do partido em Piracica-
ba, ao lado do candidato a presi-
dente municipal do PT, Pedro Tot-
ti,  discutindo as eleições munici-
pais e refirmando o compromisso
com o fortalecimento do partido na
cidade. “Pedro Totti é sindicalista
(atual vice-presidente do Sindicato
dos Funcionários da Previdência

Social) como o nosso presidente
Lula, e está preparado para coman-
dar o nosso partido nas eleições do
próximo ano, ao lado dos 68 com-
panheiros que integram a chapa
“PT Unido e de Luta”, destaca.

Antes disso, na noite do últi-
ma quinta-feira, 20 de junho, Be-
bel esteve reunida com petistas da
Macro Sorocaba, entre eles o co-
ordenador da Macro Sorocaba,
Márcio Alves, assim como com o
presidente do Diretório Munici-
pal de Sorocaba. Adaílton Santos,
além de representantes das cha-
pas e lideranças daquela  região.
Nesse encontro, marcado pela
apresentação das chapas que dis-

putam a direção do PT em Soro-
caba,  a deputada Professora Be-
bel falou da importância do PED
(Processo de Eleições Diretas) que
faz do PT, um partido político
realmente democrático, aonde
os seus filiados elegem os seus
representantes em nível nacio-
nal, estadual e municipal.

Já na noite desta última se-
gunda-feira, 23 de junho, a Pro-
fessora Bebel participou do ato po-
lítico de lançamento da candida-
tura do vereador de São Paulo,
Francisco Chagas, à presidência
do diretório municipal do Parti-
do dos Trabalhadores de São
Paulo. “Extremamente qualifica-

do para conduzir nosso partido,
Francisco Chagas é cientista so-
cial, já foi deputado federal e ve-
reador pela cidade de São Paulo.
Também foi diretor do Sindicato
dos Químicos e presidente da
CUT estadual”, destaca a depu-
tada, que antes do ato se reuniu,
na Casa do Professor, com deze-
nas de militantes, filiados ao PT,
entre sindicalistas, lideranças de
movimentos sociais, professores e
outros segmentos ligados ao nosso
mandato popular para organizar a
mobilização nesta reta final do  Pro-
cesso de Eleições Diretas do parti-
do e reforçar o apoio à candida-
tura de Francisco Chagas.

Fotos: Divulgação

A Professora Bebel durante encontro com militantes do PT que
apoiam a chapa PT Unido e de Luta, encabeçada por Pedro Totti

Bebel durante encontro de apoio à candidatura do vereador
Francisco Chagas à presidência do PT na cidade de São Paulo

Bebel em encontro na cidade de Sorocaba, reforçou a importância do
fortalecimento do partido visando as eleições gerais do próximo ano

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Reunião discute a construção de
pista de motocross no município

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), esteve na
manhã desta segunda-feira (23),
juntamente com sua assessoria, na
secretaria municipal de Turismo e,
foi recebido pela secretária titular
da pasta, Clarissa Campos Quiara-
ria e pelo secretário municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, Roger Nascimento Carneiro,
que também acompanhou a reu-
nião, para tratar de alguns assun-

tos relacionados à construção de
uma pista de motocross, baseado
na indicação 1071/2025.

Também participaram da reu-
nião, o piloto, mecânico e organi-
zador de competições de motocross,
Amauri Correa, juntamente com o
técnico desportivo e também orga-
nizador de eventos, Domingos Ju-
nior, ambos da Extreme Racing
Competições & Livre Brasil, que ex-
planaram um pouco sobre questões
de educação, técnicas e conscienti-
zação para motociclistas, e também
a realização de palestras educati-
vas em escolas, buscando reduzir
o número de acidentes no dia a dia.

O vereador Paraná agradeceu
e parabenizou o apoio dos secretá-
rios, que se colocaram à disposi-
ção para analisar e discutir sobre
o tema e para quaisquer outros
assuntos referentes às pastas en-
volvidas, e que também demons-
traram grande interesse para o
prosseguimento do projeto.

“Fico muito grato à secretária
Clarissa e também ao secretário
Roger, juntamente com suas equi-
pes e aos técnicos e organizadores
Amauri e Domingos, pois é muito
importante quando tratamos de
assuntos relacionados à inovação
do esporte em nosso município,
garantindo dessa forma, mais en-
tretenimento e melhor qualidade
de vida para todos”, disse.

Vereador Paraná participou de reunião na secretaria
municipal de Turismo para discutir a instalação
de pista de motocross em Piracicaba

Divulgação
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Transportadora promove
vacinação contra a gripe
Empresa Globaldo Transportes promove campanha de vacinação contra
a gripe em parceria com a Drogal e a Secretaria Municipal da Saúde

No último sábado, 21, a em-
presa Globaldo Transportes reali-
zou uma importante ação de saú-
de voltada à prevenção da gripe. A
campanha de vacinação foi orga-
nizada em parceria com a rede Dro-
gal Farmacêutica e a Secretaria
Municipal da Saúde, e teve como
grande diferencial a sua abrangên-
cia: além dos colaboradores da
empresa, a iniciativa foi aberta a
toda a comunidade da região do
Uninorte e do Parque São Jorge.

A vacinação aconteceu nas
dependências da empresa, em um

espaço preparado especialmente
para receber o público com segu-
rança, conforto e agilidade. A ação
teve como foco principal a imuni-
zação contra o vírus da gripe, espe-
cialmente relevante nesta época do
ano em que as infecções respirató-
rias se tornam mais frequentes. A
vacina aplicada oferece proteção
contra os principais tipos de vírus
influenza em circulação no país.

Durante o período da manhã,
moradores da região comparece-
ram para se vacinar, demonstran-
do o engajamento da comunidade

em ações de saúde coletiva. A cam-
panha também reforçou o papel
social da Globaldo Transportes, ao
abrir suas portas e infraestrutura
para beneficiar não apenas seus
colaboradores e familiares, mas
também a população do entorno.

A equipe da Secretaria Muni-
cipal da Saúde esteve presente com
profissionais capacitados para a
aplicação das doses, enquanto a
Drogal Farmacêutica contribuiu
com o fornecimento estrutura e
suporte técnico à campanha.

Para a direção da Globaldo, a

ação vai além da prevenção indivi-
dual. “Acreditamos que saúde se faz
com responsabilidade coletiva. Ao
estender essa campanha à comuni-
dade, reforçamos nosso compromis-
so com o bem-estar social e com o
desenvolvimento saudável da região
onde atuamos”, destacou o empre-
sário Marcos Monteiro de Toledo.

A iniciativa foi amplamente
elogiada pelos participantes e ser-
viu como exemplo de como parce-
rias entre o setor público e privado
podem gerar impactos positivos
diretos na vida das pessoas.

Fotos: Divulgação

Iniciativa foi aberta a comunidade
do Uninorte e do Parque São Jorge

Globaldo fez parceria com a
Drogal e a Secretaria de Saúde

Campanha também reforçou o papel
social da Globaldo Transportes

O inverno chegou e, com ele,
chega o momento de aproveitar os
sabores que tornam essa estação
ainda mais especial. Pensando nis-
so, o Assaí Atacadista preparou
um Especial de Inverno com ofer-
tas em diversos produtos ideais
para a estação: de vinhos nacio-
nais e importados a queijos, mas-
sas, sopas, chocolates e petiscos que
combinam com os dias frios.

Entre os destaques, está o vi-
nho chileno Concha Y Toro Casi-
llero Del Diablo Tipos (garrafa de
750 ml) por apenas R$ 39,90
(cada a partir de duas unidades).
Para completar, o queijo tipo Brie
Quatá (125g) sai por R$ 12,90
(cada), ideal para montar uma
tábua de frios. E para as noites
mais frias, o Sopão Maggi Sabo-
res (200g) sai por apenas R$ 8,25
(cada a partir de 3 unidades).

Ao longo dos 10 dias de pro-
moção, todas as 111 lojas do Assaí
no Estado de São Paulo estão com
preços especiais em produtos sele-
cionados. Para quem busca uma
sobremesa quente e saborosa, o
fondue de chocolate Vigor (250 g),
por R$ 24,20 (cada a partir de
três unidades), pode ser uma ex-
celente escolha para o período. Já
para petiscar, o salame tipo Peppe-
roni Fatiado Seara Gourmet (100
g), sai por R$ 10,90 (cada a partir
de três unidades), e pode acompa-
nhar uma taça de vinho ou com-
por uma noite de queijos e frios.

Além dos preços atrativos, o
Assaí oferece ainda o app Meu As-
saí, com ofertas personalizadas
para cada perfil de cliente cadas-
trado, cupons exclusivos e condi-
ções especiais de compra. E para
facilitar ainda mais, o cartão Pas-
saí, próprio da rede, permite parce-
lar compras de itens alimentares
em até três vezes sem juros.

EEEEESPECIALSPECIALSPECIALSPECIALSPECIAL

Lojas do Assaí tem ofertas especiais para o inverno

Todas as 111 lojas da rede no Estado de São Paulo reúnem 10 dias de ofertas para os dias frios

Divulgação

As ofertas são válidas de 20 a
29 de junho, exclusivamente nas
lojas do Estado de São Paulo, ou
enquanto durarem os estoques
dentro do período de promoção.
Para localizar a unidade mais pró-
xima, acesse: www.assai.com.br.

CONHEÇA ALGUMAS
OFERTAS DISPONÍVEIS NO
PERÍODO: Vinho Nacional Cha-
lise Tipos (garrafa 750 ml) - R$
12,49 (cada a partir de 2 unidades);
Vinho Chileno Concha Y Toro Ca-
sillero Del Diablo Tipos (garrafa 750
ml) – R$ 39,90 (cada a partir de 2
unidades); Vinho Nacional Tinto
Seco ou Suave Dom Bosco (garrafa
750 ml) - R$ 12,50 (cada a partir
de 2 unidades); Vinho Argentino
Poncho Tipos (garrafa 750 ml) -
R$ 22,50 (cada a partir de 2 uni-
dades); Vinho Chileno Chilano Ti-
pos (garrafa 750 ml) - R$ 18,90
(cada a partir de 2 unidades); Vi-
nho Chileno Reservado Paso Los

Valles Tipos (garrafa 750 ml) - R$
23,50 (cada a partir de 2 unida-
des); Vinho Argentino Benjamin
Tipos (garrafa 750 ml) - R$ 29,90
(cada a partir de 2 unidades); Vi-
nho Argentino Trapiche Tipos (ex-
ceto Roble) (garrafa 750 ml) - R$
29,90 (unidade); Vinho Argentino
Bodega Norton Porteño Tipos (gar-
rafa 750 ml) - R$ 33,90 (cada a par-
tir de 2 unidades); Vinho Chileno
Reservado Concha y Toro Tipos
(garrafa 750 ml) - R$ 22,90 (unida-
de); Vinho Português Olaria Tipos
(garrafa 750 ml) - R$ 32,90 (unida-
de); Vinho Espanhol Tempranillo
Pata Negra (garrafa 750 ml) - R$
34,90 (unidade); Vinho Português
Periquita Tipos (garrafa 750 ml) -
R$ 49,90 (unidade). Queijos: Quei-
jo Tipo Brie Quatá (embalagem 125
g) - R$ 12,90 (unidade); Queijo Tipo
Parmesão Quatá (embalagem 160
g) - R$ 13,99 (unidade); Queijo Tipo
Coalho Tradicional ou com Oréga-

no Quatá (pacote 300 g) - R$ 17,90
(cada a partir de 3 unidades).

OUTROS ITENS: Sopão
Maggi Sabores (pacote 200g) – R$
8,25 (cada a partir de R$ 3 unida-
des); Fondue de Chocolate Vigor
(caixeta 250 g) - R$ 24,20 (cada a
partir de 3 unidades); Fondue de
Queijo Tipo Gorgonzola Quatá
(caixeta 400 g) - R$ 25,99 (cada);
Massa para Lasanha Renata (pa-
cote 200 g) - R$ 2,59 (cada a par-
tir de 3 unidades); Macarrão Pa-
dre Nosso, Conchinha ou Letri-
nhas Adria (pacote 500 g- R$ 2,99
(cada a partir de 3 unidades);
Macarrão Grano Duro Barilla Cor-
tes Longos (caixeta 500 g- R$ 7,95
(cada a partir de 3 unidades); Ma-
carrão Grano Duro Barilla Cortes
Curtos (caixeta 500 g) - R$ 8,95
(cada a partir de 3 unidades); Ar-
roz para Risoto Culinária Italiana
Meu Biju (pacote 1 kg) - R$ 14,90
(cada a partir de 3 unidades).

Na tarde da última segunda-
feira, 23, o vereador Cássio Fala
Pira recebeu em Piracicaba o vere-
ador Luiz Guilherme, o Cassapi-
nha, da cidade de Santa Gertru-
des. O encontro teve como foco a
troca de experiências e o fortaleci-
mento de laços entre os legislativos
municipais do interior paulista.

Durante a visita, Cássio acom-
panhou o colega em um tour pela
Câmara Municipal de Piracicaba,
apresentando as dependências da
Casa, a estrutura administrativa e
os trabalhos legislativos desenvol-
vidos. A iniciativa teve o objetivo
de compartilhar boas práticas e ins-

pirar ações que possam ser adap-
tadas em outras cidades.

Além da visita institucional,
os parlamentares discutiram pau-
tas como saúde, juventude, políti-
cas sociais e estratégias de atua-
ção política. “É sempre positivo
receber representantes de outros
municípios. Compartilhar experi-
ências e boas ideias fortalece a
nossa atuação e, principalmente,
gera benefícios diretos para a po-
pulação”, destacou Cássio.

A visita de Cassapinha foi
marcada pelo diálogo produtivo e
pelo compromisso comum de bus-
car melhorias para os cidadãos.

Divulgação

O vereador Cássio Fala Pira recebeu em Piracicaba
o vereador Luiz Guilherme, de Santa Gertrudes

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Encontro busca fortalecimento
de laços entre municípios

Informações ao Executivo so-
bre a oferta dos serviços de saú-
de mental na região do bairro
Novo Horizonte são solicitadas por
meio do requerimento 616/2025,
de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do Mandato Coleti-
vo “A cidade é sua”. A propositu-
ra foi aprovada na 36ª Reunião
Ordinária de 2025, realizada na
noite desta segunda-feira (23).

Silvia solicita esclarecimen-
tos sobre a prestação dos servi-
ços públicos relacionados à saú-
de mental na área de abrangên-
cia do CRAB (Centro de Referên-
cia em Atenção Básica) Novo Ho-
rizonte. A vereadora justifica o

pedido informando que morado-
res da região procuraram seu
gabinete relatando a necessidade
de melhorias no atendimento.
Segundo o documento, o CRAB
já ofereceu atendimento com Te-
rapeuta Ocupacional, mas esse
serviço foi interrompido após a
transferência do profissional,
sem reposição até o momento.

No requerimento a vereado-
ra questiona se há previsão para
retomar o atendimento de Tera-
peuta Ocupacional na unidade e
qual é o prazo estimado para essa
retomada. Também questiona se
existe planejamento para iniciar
atendimento psicológico no CRAB.

CRABCRABCRABCRABCRAB

Falta de profissionais de saúde
mental motiva requerimento

CCCCCOLETOLETOLETOLETOLETAAAAA     SELETIVSELETIVSELETIVSELETIVSELETIVAAAAA

Vereador questiona sobre uso
de caminhões compactadores

Durante a 36ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (23), foi aprovado o requerimen-
to 612/2025, de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr (PL), que
solicita informações ao Executivo
sobre aspectos operacionais e con-
tratuais da concessão pública dos
serviços de coleta de resíduos sóli-
dos urbanos, incluindo a coleta se-
letiva, domiciliar e hospitalar, no
município de Piracicaba.

De acordo com o requeri-
mento, “a gestão adequada dos
resíduos sólidos é um dos pila-
res da política ambiental urba-
na, exigindo transparência e ri-
gor técnico na execução dos
contratos de concessão”.

Segundo Trevisan Jr, em Pi-
racicaba a coleta de lixo domicili-
ar, seletiva e hospitalar é realiza-
da por empresa concessionária,
cuja operação deve seguir parâme-
tros contratuais específicos, aten-
dendo aos princípios da eficiência,
sustentabilidade e respeito ao meio

ambiente.  O vereador acrescenta
que recebeu questionamentos de
munícipes e representantes de co-
operativas sobre o atual uso de ca-
minhões compactadores da coleta
seletiva, prática que pode compro-
meter a integridade dos materiais
recicláveis, inviabilizando sua tri-
agem e reaproveitamento.

Trevisan Jr questiona: quan-
tos caminhões estão atualmente
destinados exclusivamente à cole-
ta seletiva no município de Piraci-
caba; quantos funcionários atuam
diretamente na coleta ; por qual
motivo está sendo utilizado cami-
nhão compactador na coleta seleti-
va e quem autorizou essa prática;
se há respaldo contratual ou técni-
co para essa medida; qual é o pra-
zo máximo de renovação da frota
de veículos utilizados na coleta de
resíduos sólidos urbanos; quantos
caminhões estão atualmente em
operação para a coleta de lixo do-
miciliar e de resíduos hospitalares,
entre outros questionamentos.
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A Bela e a Feira, em apresentação na Esalq
E certamente não houve quem, não se emocionasse, ao final, aplaudido em pé por tudo o público presente

Adolpho Queiroz e
Christiano Castro

Fotos de Nanah D´Luize

Na abertura do evento, Sonia
Piedade, diretora do departamen-
to de cultura e extensão da Esalq
cumprimentou os presentes e pro-
feriu o seguinte discurso:

"Sob a direção da Escola de
Danças Carina castro, a Esalq, por
meio da Comissão e Serviço de Cul-
tura e Extensão Universitária, tem
a honra e promover este espetácu-
lo. Agradecemos a todos os envol-
vidos nesse trabalho, cujo esforço
conjunto de servidores da Esalq e
a prefeitura do Campus tornou
possível a realização deste evento.

Nosso Campus se orgulha de
abrir suas portas para a comuni-
dade. Uma das missões da nossa
Universidade é promover a inclu-
são, o acesso e o compromisso com
a cultura e a educação, criando es-
paços onde todos possam se sentir
bem vindos e participativos.

Estamos aqui para celebrar
unindo nossa comunidade em tor-
no de um clássico atemporal que
toca o coração de tantas gerações.

Convidamos a todos a deixa-
rem-se envolver pela beleza da
música e da dança que estamos
prestes a compartilhar. O clássico
"A Bela e a Fera" gira em torno da
ideia de que a beleza reside no ca-
ráter e não na aparência física. A
Fera, apesar de sua aparência
monstruosa é um homem gentil e
inteligente, enquanto a Bela é ad-
mirada por sua inteligência e bon-
dade. Ao se aproximar da Fera,
Bela mostra que empatia e sensi-
bilidade por fim revelar o que há
de melhor nas pessoas, mesmo
quando, à primeira vista tudo pa-
rece assustador ou diferente.

Aproveitem este momento que foi
feito com muito carinho para vocês".

*****
E certamente não houve

quem, não se emocionasse, ao
final,  aplaudido em pé por
tudo o público presente.

MONTAGEM DO ESPE-
TÁCULO A BELA E A FERA -
Em 2024, a Escola de Danças Ca-
rina Castro realizou a montagem
do musical A Bela e a Fera, um
dos clássicos mais amados da
Disney. O espetáculo foi apresen-
tado inicialmente no Teatro Erotí-
des de Campos, em Piracicaba, e,
devido ao grande sucesso (ingres-
sos esgotados em uma semana),
teve uma nova apresentação em
2025, desta vez a convite da
ESALQ com um público de 1.600
pessoas no sábado dia 7 de junho,
no parque ao lado do Museu.

A escolha da obra se deu pela
profundidade de sua mensagem
- um conto que nos ensina que a
verdadeira beleza está no interi-
or e que o amor e a empatia po-
dem transformar até mesmo o
mais duro dos corações.

A produção foi grandiosa e
exigiu meses de preparação.
Desde o início, ficou claro que
seria um projeto ambicioso, en-
volvendo diversas áreas artísti-
cas. A escola organizou um pro-
cesso seletivo para compor o elen-
co: além dos próprios alunos da
Escola de Danças Carina Castro,
participaram também atores e
bailarinos de fora, que passaram
por audições rigorosas para in-
terpretar os personagens princi-
pais e integrar o ensemble.

Foram realizados ensaios se-
manais e, conforme o espetáculo
se aproximava, os encontros se
intensificaram. Os ensaios inclu-
íam: Aulas de canto, para o de-
senvolvimento vocal dos persona-
gens e do coro; Ensaios de tea-
tro, com foco na interpretação,
expressão corporal e construção
de personagens; Ensaios de dan-
ça, que exigiram disciplina e co-

ordenação, especialmente nas co-
reografias em grupo e nas cenas
com mudanças rápidas de cenário.

O envolvimento de cada inte-
grante foi fundamental para dar
vida à vila da Bela, ao castelo en-
cantado da Fera e aos persona-
gens mágicos. O figurino, os ce-
nários e os efeitos visuais também
foram cuidadosamente pensados
para transportar o público para
dentro da história. A direção da
montagem buscou respeitar a es-
sência da obra original, mas com
toques criativos que refletissem a
identidade da escola e a dedica-
ção do elenco. O resultado foi um
espetáculo emocionante, que en-
cantou o público e mostrou o po-
der transformador da arte.

FICHA TÉCNICA - Direção
Geral: Carina Castro. Direção Te-
atral: Jorge Lode. Direção Musi-
cal: Murilo Camargo. Direção Ar-
tística: Luiz Carlos Nogueira. Pro-
dução: Luciano Castro. Projeção:
Chris Castro Figurinos: Ateliê Pa-
trícia Mascarenhas, Dima Rodri-
gues, e Selma Shacon Malhas. Pro-
fessores: Carina Castro, Chris
Castro, Luciano Castro, Beatriz
Tabai, Ana Beatriz Zaccaria, Dan
Margato, Giovani Campos, Josi-
any Shimla, Luana Santos, Luis
Augusto, Rilary Pimentel.

ELENCO - ATORES: Bela -
Nádia Silva; Fera - Leandro Lou-
reiro; Maurice - Élcio Lopes; Gas-
ton - Marcelo Silva; Lefou - Diego
Daroz ;Lumière (Candelabro) -
Marcelo Marx; Horloge (Relógio)
- Brendo Araújo; Cadenza (Piano)
- Lucas Nalessio; Madame Samo-
var (Bule) - Arilene Teodoro; Zip
(Xícara) - Breno Farah Plumette
(Espanador) - Flávia Mazziero;
Madame Garderobe (Guarda-rou-
pa) - Viviane Souza; Príncipe
Adam/Monsieur Jean - Juliano
Castro; Pér Robért - Murilo Ca-
margo; Feiticeira Circe - Josiany
Shimla; Pretendentes do Gaston -
Bruna Victoriano, Marina Esteves,
Samira Silva; Ensemble - Ana Syl-
via Fernandes, Beto Stocco, Gio-
vanna Manole, Moretti; Murilo
Melotto, Mussato, Pablo Devellis.
Bailarinos - Ana Beatriz Canha-
da, Dan Margato, Gabriel de Cas-

tro, Giovani Campos, Isadora Ga-
lesi, Izadora Canavese, Júlio Gon-
çalves, Lavinea Fernandes, Lua-
na Santos, Maria Valentina Fran-
ça, Tais Cordeiro, Viviane Lima.

ESCOLA DE DANÇAS
CARINA CASTRO - Desde 1988,
a Escola de Danças Carina Castro
tem sido uma referência em Piraci-
caba, oferecendo uma formação de
excelência em Ballet Clássico e ex-
pandindo seu repertório para aten-
der às necessidades e desejos de
seus alunos. Fundada com a mis-
são de trazer o melhor do ensino
de dança para a cidade, a escola
começou com o foco no Ballet Clás-
sico, sendo a única da cidade a ofe-
recer a Formação em Ballet Clássi-
co pelo prestigiado método inglês
da Royal Academy of Dance
(RAD). É a única escola da cidade
registrada em Londres na RAD e é
um centro internacional de exames
que acontecem anualmente.

Com o passar dos anos, a es-
cola acompanhou as tendências e
demandas, introduzindo novas
modalidades para diversificar sua
oferta. Hoje, nossos alunos podem
explorar uma variedade de esti-
los, incluindo Ballet Clássico, Jazz
Contemporâneo, Dança do Ven-
tre, Ginástica Rítmica, Ritmos,
Street Dance, Barre e Yoga. Cada
modalidade é cuidadosamente in-
tegrada para garantir que os alu-
nos tenham acesso a uma forma-
ção ampla e enriquecedora.

A estrutura da nossa escola
foi planejada com atenção aos de-
talhes, para proporcionar um
ambiente acolhedor, confortável
e propício ao aprendizado. Con-
tamos com salas amplas e clima-
tizadas, que oferecem o espaço
ideal para a prática da dança,
além de vestiários equipados para
o conforto de nossos alunos.

Além da formação artística, a
Escola de Danças Carina Castro
acredita na importância de cuidar
do corpo e da mente de forma inte-
gral. Pensando nisso, foi criado o
Espaço Zen, um ambiente acolhe-
dor e tranquilo, voltado para o
bem-estar físico, emocional e ener-
gético dos alunos e da comunida-
de. O Espaço Zen oferece tratamen-

tos corporais e terapias integrati-
vas, que complementam a prática
da dança e promovem equilíbrio e
qualidade de vida. Entre os servi-
ços disponíveis estão: Massagens
terapêuticas, Acupuntura, Terapi-
as de relaxamento e revitalização
corporal. Essas práticas são con-
duzidas por profissionais especiali-
zados, em um ambiente cuidado-
samente preparado para proporci-
onar conforto, serenidade e acolhi-
mento. O Espaço Zen tem sido uma
extensão natural da proposta da
escola: um lugar onde a arte, o cui-
dado e a saúde caminham juntos.

Mais do que um complemen-
to, o Espaço Zen representa o
compromisso da Escola de Dan-
ças Carina Castro com a forma-
ção integral dos seus alunos - res-
peitando seus corpos, ritmos e ne-
cessidades em cada etapa do pro-
cesso artístico e pessoal.

Nosso compromisso com a
qualidade e a dedicação ao ensi-
no da dança fazem da Escola de
Danças Carina Castro uma das
mais antigas e respeitadas insti-
tuições de dança de Piracicaba.

Nossa equipe de profissio-
nais altamente qualificados tra-
balha incansavelmente para cul-
tivar o talento, a disciplina e o
amor pela dança em cada aluno,
independentemente de sua ida-
de ou nível de experiência.

Na Escola de Danças Carina
Castro, acreditamos que a dança é
mais do que movimento - é uma
forma de arte que inspira, trans-
forma e enriquece a vida.

Obrigado por fazer parte des-
sa jornada conosco, descobrindo
sua paixão pela dança em um am-
biente que celebra a criatividade, a
expressão e o crescimento pessoal.

CARINA CASTRO: PAI-
XÃO E EXCELÊNCIA NA
DANÇA - Com uma trajetória
marcada pela dedicação e amor à
arte, Carina Castro é a fundado-
ra, diretora e proprietária da Es-
cola de Danças Carina Castro des-
de 1988. Iniciando seus estudos
em Ballet Clássico aos 8 anos de
idade, Carina desenvolveu uma
carreira brilhante que se destaca
tanto pela sua formação acadêmi-

Carina Castro Sonia Piedade
A equipe técnica: Jorge Lode, Murilo Camargo, Luciano Castro,
Carina Castro, Christiano Castro, Juliano Castro

O elenco A Fera e a Bela

ca quanto por suas experiências
práticas no mundo da dança.

Carina é formada em nível
Adv 2 no exame internacional da
Royal Academy of Dance (RAD) de
Londres, onde também concluiu
seus estudos pela Faculty of Edu-
cation in Ballet Teaching Studies.
Além disso, possui formação em
Ballet Moderno, Enfermagem, Pe-
dagogia, Administração Escolar e
Orientação Educacional, evidenci-
ando sua versatilidade e compro-
misso com a educação integral.

Com mais de 40 anos de atu-
ação como professora e coreógra-
fa, Carina Castro participou de di-
versos espetáculos de dança e
competições pelo Brasil, tanto
como bailarina quanto como co-
reógrafa. Seu trabalho foi reco-
nhecido em 2017, quando foi ho-
menageada como Profissional da
Dança de Piracicaba na Câmara
dos Vereadores da cidade.

Carina é uma professora ofi-
cialmente registrada da Royal
Academy of Dance e já preparou
inúmeros alunos para exames de
alto nível, incluindo o prestigio-
so Solo Seal. Ela também acom-
panhou seus alunos em compe-
tições internacionais, como o
Genée International Ballet Com-
petition em Sidney, Austrália.

Comprometida com a cons-
tante atualização profissional, Ca-
rina participa anualmente dos cur-
sos de atualização de professores
de Ballet Clássico da RAD, minis-
trados por examinadores interna-
cionais. Ela também está habilita-
da para ministrar os cursos Sil-
ver Swans (para pessoas acima
de 55anos) e PBT (Progressing
Ballet Technique), ambos reco-
nhecidos internacionalmente.

Com uma profunda compre-
ensão da dança e uma rica expe-
riência internacional, Carina Cas-
tro construiu uma escola que se
destaca pela qualidade do ensino
e pela formação de bailarinos
completos. Sua visão vai além do
ensino técnico, buscando inspirar
seus alunos a desenvolverem uma
conexão genuína com a dança,
promovendo o crescimento pes-
soal e artístico de cada um.

ESPETÁCULOS / FESTI-
VAIS / COMPETIÇÕES / EXA-
MES - A Escola de Danças Carina
Castro realiza anualmente dois
grandes eventos que são momen-
tos especiais de celebração do ta-
lento e dedicação dos nossos alu-
nos. No meio do ano, organizamos
um divertissement de danças, uma
apresentação vibrante e diversifi-
cada, que permite aos alunos mos-
trar seu progresso em um ambien-
te descontraído e envolvente.

No final do ano letivo, realiza-
mos um Musical, que é o ponto alto
de nossa programação, integrando
várias modalidades em um espetá-
culo inesquecível. A participação nes-
ses eventos é opcional e os custos são
adicionais, garantindo flexibilidade
para os alunos e suas famílias.

Além dos festivais, nossos
alunos também têm a oportuni-
dade de participar de eventuais
Competições de Dança e Mostras
em outras localidades.

EVENTOS FUTUROS
 Divertissement - Espetáculo

de Dança - 04/07/2025 às 20h no
Teatro Municipal Dr. Losso Netto
Um espetáculo especial, com apre-
sentações das diversas turmas da
escola, celebrando o talento e a de-
dicação dos alunos. Os ingres-
sos já estão sendo vendidos e res-
tam poucos disponíveis.

 Workshop com Luciana
Sagioro - 02/08/2025 A renoma-
da bailarina da Ópera de Paris,
Luciana Sagioro, estará em Pira-
cicaba para um workshop exclusi-
vo e um bate-papo com os alunos
e convidados na Escola de Dan-
ças Carina Castro. Será o único
workshop/masterclass que ela re-
alizará no estado de São Paulo.

 Wicked - O Musical - 12 e
13 de Dezembro de 2025 A pró-
xima grande produção da es-
cola será o musical "Wicked".
Em breve serão divulgadas in-
formações sobre audições.

SERVIÇO
Endereço: Rua Professor Ar-
mando Bergamin, 563 - Nova
Piracicaba. Instagram: @es-
coladedancascarinacastro.
WhatsApp: (19) 9 99705909
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Câmara aprova remanejamento
de verbas no Orçamento 2025
Projeto do Executivo define o remanejamento de cerca de R$ 64 milhões
do orçamento para cobertura de despesas com a folha de pagamento
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Delegação de Ohio
visita o Instituto Pecege

Visita faz parte de um intercâmbio que
visa fortalecer laços entre Brasil e EUA

Divulgação

Em uma iniciativa de inter-
câmbio pedagógico que visa for-
talecer laços educacionais e cul-
turais entre Brasil e EUA, no úl-
timo dia 11, o Instituto Pecege
recebeu a visita de uma delega-
ção de Ohio composta por educa-
doras dos Estados Unidos, acom-
panhadas por representantes do
Rotary Club de Piracicaba.

A visita teve como objetivo co-
nhecer as práticas inovadoras de
ensino e aprendizagem adotadas
pelo Instituto Pecege - Ecossistema
de educação reconhecido por sua
abordagem educacional centrada
no aluno e pelo uso de modernas
tecnologias sustentáveis.

A educadora do Whitehall-
Bexley Rotary Club, Crystal Car-
ley, que atua com alunos super-
dotados do ensino fundamental,
destacou o interesse em levar no-
vas experiências à escola norte-
americana. “Quis vir ao Brasil
para aprender. Conheço pouco
sobre o País e quero levar esse co-
nhecimento aos futuros líderes
que ensino”, afirmou Carley.

Já a diretora de Ensino e
Aprendizagem do Muskingum Val-
ley ESC e presidente distrital do
Rotaract no Rotary District 6690,
Lindsay Rayner, disse que veio
compreender o funcionamento das
escolas brasileiras. “Vim para o
Brasil para entender como as esco-
las operam e levar ideias para Ohio.
Como rotariana, busco fortalecer
laços globais”, explicou Rayner.

A vice-presidente de Progra-
mas da Unicef (Fundo das Nações
Unidas para a Infância) nos Esta-

dos Unidos, e Ph.D. do Columbus
Rotary Club, Tracy Nájera, elogiou
o modelo educacional brasileiro.
“Estou impressionada com o siste-
ma educacional do Brasil que co-
loca o estudante no centro e inte-
gra diferentes níveis de ensino
para promover o desenvolvimen-
to contínuo”, declarou Nájera.

De acordo com o presidente
do Instituto Pecege, Ricardo Shi-
rota, a visita reforça o compromis-
so da Instituição com a educação
transformadora. “Nosso ecossis-
tema de inovação e educação tem
como objetivo transformar as pes-
soas por meio da educação de for-
ma global”, afirmou Shirota.

O encontro foi viabilizado
pela diretora do Pecege Interna-
cional e presidente da Comissão
de Programas Pro-Juventude do
Rotary de Piracicaba Mirante,
Maria Alejandra Moreno-Pizani,
em parceria com diversos clubes
rotários da cidade. A iniciativa
amplia as perspectivas de coope-
ração internacional, fortalecendo
a troca de experiências educacio-
nais, abrindo portas para futu-
ros projetos em parceria com ins-
tituições estadunidenses.

Também prestigiaram a visita
Fátima Catalani, do Rotary Club
de Piracicaba – Paulista; Rui Bra-
sil Assis, do Rotary Club de Piraci-
caba – E-Club 4310; Roseli Piove-
zani Assis, do Rotary Club de Pira-
cicaba – Luiz de Queiroz; Dete Fur-
lan, do Rotary Club Piracicaba; e
Paula Chaves, governadora assis-
tente 2024-2025, do Rotary Club
de Piracicaba – Povoador.

Durante 36ª reunião ordiná-
ria da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, realizada nesta segunda-
feira (23),  foram deliberadas 29
matérias em plenário. Deste total,
foram aprovados 22 requerimen-
tos, sendo oito deles apresentados
em urgência, um projeto de decre-
to legislativo, a solicitação de ur-
gência a um projeto de lei do Exe-
cutivo, mais três projetos de lei em
segunda discussão e outros dois
projetos de lei em primeira.

Em primeira discussão, os
vereadores aprovaram o projeto
de lei 136/2025, de autoria do Exe-
cutivo, que autoriza abertura de cré-
ditos adicionais suplementares no
valor total de R$ 64.055.000,00,
através de anulação parcial de
dotações orçamentárias da Pre-
feitura de Piracicaba, destinadas
à cobertura de despesas com fo-
lha de pagamento das secretari-
as e órgãos municipais.

Durante a discussão da pro-
posta, o vereador André Bandei-
ra (PSDB) demonstrou preocu-
pação com o projeto, que teve a
urgência na tramitação aprova-

da. “O projeto veio para a Câma-
ra no último dia 9 para votação
com outros projetos em urgên-
cia. Avaliamos e encontramos al-
guns erros de rubricas, que fo-
ram corrigidas”, afirmou.

Mas, segundo ele, o rema-
nejamento proposto inclui a re-
tirada de R$ 8 milhões do cus-
teio da Secretaria da Saúde.
“Como vou concordar em tirar
R$ 8 milhões da saúde para fa-
zer folha de pagamento”, questio-
nou. Ele acrescentou que outros
R$ 17 milhões serão remanejados
de custos e investimentos da Edu-
cação. “Tem outra alternativa,
poderiam retirar esse valor do su-
perávit do ano passado”, disse.

Trevisan Jr. (PL) também
criticou o remanejamento das
verbas, com prejuízos para a
Saúde e Educação do município.
Ele destacou que, quando a Câ-
mara aprovou a reforma admi-
nistrativa da Prefeitura, no iní-
cio do ano, foi colocado que o
gasto com servidores seria o
mesmo e não haveria aumento.
“Mas não foi isso que acontecen-

do, estamos vendo isso nesse pro-
jeto apresentado e agora  a Pre-
feitura tem que tirar verba da
Educação e Saúde para pagamen-
to de comissionados. Não posso
concordar com isso”, afirmou.

Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, re-
forçou que foi contra reforma ad-
ministrativa, apresentada, segun-
do ela, às pressas pelo Executivo
no início deste ano. “A Prefeitura
criou cargos de valores altíssi-
mos, com muitas chefias, com
salários de R$ 16 mil, R$ 12 mil,
R$ 9 mil reais. Agora, para pa-
gar, precisam tirar dinheiro da
Saúde e Educação”, disse.

Rai de Almeida (PT) pontuou
que também foi contra a reforma
administrativa. “Criaram cargos
com altos valores e muitos car-
gos com salários bem altos em
detrimento dos  salários dos ser-
vidores. Poderiam aproveitar os
servidores, que são extremamen-
te competentes, para exercer as
funções de comissionados com
função gratificada, por exemplo.
O valor seria menor”, disse.

Josef Borges (PP) defendeu
o projeto. “Estamos somente fa-
zendo uma realocação de recur-
sos de secretaria para secretaria,
para pagamento de servidores
que foram realocados de uma
secretaria para outra. E esse va-
lor será compensado com verbas
estadual e federal”, afirmou.

Gustavo Pompeu (Avante)
afirmou que o projeto é necessário
para pagar os salários dos servido-
res municipais. “Sem esse projeto,
não haverá dinheiro para pagar o
salário do servidor”, afirmou.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, criticou a falta de
diálogo entre o Executivo e o Legis-
lativo. Ele sugeriu adiar a votação
para entender melhor o projeto
do Executivo, mas a proposta não
foi aprovada pelo plenário.

Renan Paes apontou contra-
dições na fala de alguns colegas.
“Tem gente que diz ser defensor do
funcionário público, mas na hora
de pagar o servidor, é contra. É a
crítica pela crítica e não traz uma
solução para resolver o pagamen-
to do funcionalismo”, disse.
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Rede realiza 2º ciclo de seminários para valorizar práticas da educação
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Projeto autoriza abertura
de crédito de R$ 200 mil

A Secretaria de Educação rea-
lizou ontem (24), a segunda etapa
do ciclo de seminários No Ritmo
das Infâncias: Práticas e Descober-
tas na Educação Infantil, uma ini-
ciativa voltada à valorização das
práticas pedagógicas e ao fortaleci-
mento da formação continuada dos
profissionais que atuam com cri-
anças nas escolas municipais.

O encontro foi realizado no
Centro de Formação Educacio-
nal Professor Antonio Carlos de
Mendes Thame, com atividades
nos períodos da manhã e da tar-
de; a abertura do evento foi co-
ordenada pela secretária de Edu-
cação, Juliana Vicentin.

“Momentos como este não
são apenas espaços de formação,
mas também oportunidades de
fortalecer vínculos, reconhecer
trajetórias e estabelecer um espa-
ço de troca de experiências e sa-
beres. Ao promovermos o encon-
tro, reafirmamos que a constru-
ção de uma educação de qualida-
de passa necessariamente pela va-
lorização de quem está na prática
cotidiana, pensando, planejando
e cuidando”, disse Juliana.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, na 36ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (23),
o projeto de lei nº 157/2025, de
autoria do Poder Executivo, que
autoriza a abertura de crédito adi-
cional especial no valor de R$ 200
mil no Orçamento deste ano da
Guarda Civil Municipal.

Na justificativa do projeto, o
prefeito Helinho Zanatta (PSD)

atribui a necessidade de altera-
ção no orçamento devido ao ex-
cesso de arrecadação. Ainda de
acordo com o texto, o objetivo é
atender demandas de criação da
nova fonte e código de aplicação
que entraram no orçamento 2025
– Recursos Estaduais – com des-
tinação específica de gastos com
investimentos em coletes de pro-
teção balística, através de emen-
da parlamentar estadual.

Iniciativa visa fortalecer vínculos, inspirar novas práticas
e valorizar o trabalho dos profissionais da rede

Divulgação

Foram realizadas 49 apre-
sentações de experiências peda-
gógicas vividas nas escolas da
Rede, evidenciando práticas que
valorizam as múltiplas lingua-
gens como dimensões fundamen-
tais do desenvolvimento infantil.

Com a temática Literatura e
Pluralidade Cultural, o encontro
promoveu reflexões sobre o papel
das narrativas e das múltiplas
culturas no cotidiano escolar,
além de destacar a importância
do letramento na Educação In-
fantil. Nessa etapa da aprendiza-
gem, o letramento acontece por
meio de experiências significati-
vas com a linguagem, histórias,
símbolos e expressões culturais,
sempre respeitando os tempos e
modos próprios das crianças.

Cerca de 500 pessoas parti-
ciparam como ouvintes, entre
educadores, coordenadoras pe-
dagógicas, diretores e supervi-
sores da Rede Municipal de
Educação, promovendo um es-
paço de escuta, reconhecimento
e fortalecimento dos vínculos
entre os profissionais. Cada re-
lato mostrou como os professo-

res têm promovido o contato
das crianças com diferentes
formas de linguagem, de forma
sensível, lúdica e significativas
à realidade dos territórios.

Este foi o segundo de quatro
encontros programados ao longo
do ano. O primeiro foi realizado
em abril e os próximos estão pre-
vistos para os meses de setembro
e novembro. Os Ciclos de Seminá-
rios da Educação Infantil são mo-

mentos dedicados à valorização e
visibilidade das práticas pedagó-
gicas cotidianas, fortalecendo a
formação continuada e a troca
entre os profissionais da Rede.

Além das apresentações, o
Ciclo incluiu encontros formati-
vos com diretores, e uma trilha
formativa foi disponibilizada
para os professores, com materi-
ais de estudo para nutrir e inspi-
rar as ações pedagógicas.
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Arrastão da Dengue recolheu 1,55 tonelada no sábado (21)
No sábado (21), as equipes do

Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA) – vinculado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde – realizaram mais uma edi-
ção do Arrastão da Dengue e re-
colheram 1,55 tonelada de inser-
víveis na região de Anhumas.

A próxima ação acontece no
sábado (28), das 8h às 14h, nos
bairros Santana e Santa Olímpia,
com ponto de encontro na Unida-
de de Saúde da Família de Santa-
na. O objetivo destas ações é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a

24/06/25 – em dados provisóri-
os – foram 20.181 notificações
para a dengue com 5.739 casos
positivos e três óbitos. Em da-
dos consolidados, no mesmo pe-
ríodo de 2024, foram 52.944 no-
tificações, 26.720 casos confir-
mados e 16 óbitos. Em 2023, fo-
ram 11.770 notificações, 2.844
confirmações e dois óbitos.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que tenham
possíveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em
crianças e adolescentes na faixa
etária entre 10 e 14 anos segue

em Piracicaba. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. A imu-
nização acontece em todas as
Unidades Básicas de Saúde da
cidade e Unidades de Saúde da
Família (USFs), de segunda a
sexta-feira, das 8h às 15h (exceto
UBS Paulista, antigo Crab). A
imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para
a prevenção da dengue são utili-
zar repelente, principalmente em
lugares fechados; eliminar focos
de água parada; manter os pratos

de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar garra-
fas com a boca virada para baixo;
limpar sempre as calhas dos ca-
nos; não jogar lixo em terrenos
baldios; colocar o lixo sempre em
sacos fechados; manter baldes e
caixa d’água devidamente tampa-
dos e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água
em pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

PL 9PL 9PL 9PL 9PL 97/20257/20257/20257/20257/2025

PL institui o Dia Municipal de Combate ao Antissemitismo
O projeto de lei 97/2025, com

substitutivo da CLJR, foi aprova-
do em primeira discussão durante
a 36ª Reunião Ordinária de 2025,
realizada na noite desta segunda-
feira (23). De autoria do vereador
de autoria do vereador Edson Ber-
taia (MDB), o projeto de lei adota a
definição de antissemitismo da Ali-
ança Internacional para a Memó-

ria do Holocausto (IHRA), institui
o Dia Municipal de Combate ao
Antissemitismo no município e
acrescenta dispositivo na Lei nº
10.137, de 2 de setembro de 2024.

O texto do substitutivo defi-
ne antissemitismo como uma
“determinada percepção dos ju-
deus que pode se expressar como
ódio contra os judeus”. O texto

ainda afirma que “manifestações
retóricas e físicas de antissemi-
tismo são dirigidas a indivíduos
judeus ou não judeus e/ou aos
seus bens, instituições comuni-
tárias e locais de culto”.

Na justificativa do projeto
de lei, Edson Bertaia destaca que
o projeto visa alinhar o Municí-
pio de Piracicaba às boas práti-

cas internacionais e nacionais no
enfrentamento ao antissemitis-
mo e a data servirá como marco
de reflexão, educação e consci-
entização quanto aos perigos do
ódio, da intolerância e da nega-
ção da dignidade humana.

O projeto de lei retorna ao ple-
nário com nova redação para ser
deliberado em segunda discussão.
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Bebel diz que portaria que suspende abono de
permanência para cargos em extinção é ilegal
A Apeoesp já está ingressando na Justiça para pedir a anulação desta portaria,
enquanto a deputada Professora Bebel protocolou projeto de decreto legislativo

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) diz que a Secre-
taria de Gestão e Governo Digital
do Estado de São Paulo publicou a
Portaria SGGD/SGP Nº 2/2025, a
qual determina que os ocupantes
de cargos que serão extintos na
vacância não possuem direito de
receber abono de permanência, o
que considera ser ilegal. Diante dis-
so, a Apeoesp já está ingressando
na Justiça para pedir a anulação
desta portaria, enquanto a deputa-
da Professora Bebel protocolou pro-
jeto de decreto legislativo na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo com a mesma finalidade.

De acordo com a Portaria, a
Secretaria Estadual da Educação
se baseia no disposto no item 1, do
§ 6º, do artigo 28 da Lei Comple-
mentar nº 1.354/2020, incluído
pela Lei Complementar nº 1.361/
2021, combinado com o parágrafo
único do artigo 3º das Disposições
Transitórias da Lei Complementar
nº 1.361/2021 para não pagar o

abono de permanência. Porém, a
deputada e segunda presidenta da
Apeoesp explica que a legislação ci-
tada não dá embasamento para o
que está determinado na citada
Portaria. “O abono de permanên-
cia existe para que a administra-
ção mantenha em seus quadros
bons profissionais que poderiam
estar aposentados. Pois bem, há
casos de cargos públicos, que, por
necessidade do Estado, seja por
força da elaboração de novo plano
de carreira, seja por outro motivo,
em que há alteração de nomencla-
tura de um ou mais cargos, porém,
a função permanece existindo.
Nesse caso, interessa ao Estado a
permanência do servidor na ati-
va, mantendo-se na função, no
novo cargo, evitando-se que pas-
se à condição de aposentado. Esse
é o caso, por exemplo, dos anti-
gos professores admitidos pela
Lei 500/74, que passaram a ser
contratados com base na Lei
Complementar 1093/2009, com
nova nomenclatura”, esclarece.

Desta forma, Bebel diz que
mesmo com a alteração, permane-
ceram em atividade, em vez de se-
rem aposentados. A intenção da LC
1.361/2021 é, ao mesmo tempo em
que reconhece a necessidade de se
garantir que os servidores que per-
manecem exercendo suas fun-
ções, ainda que ocupando cargo
com nova nomenclatura, mante-
nham-se na ativa, também reco-
nhecer que algumas tarefas podem
ter caído em desuso, fazendo com
que não seja mais imprescindível
que se mantenham na ativa servi-
dores que, por exemplo, exerciam a
função de datilógrafos, tecnolo-
gia praticamente extinta.

Diante desta nova situação
criada pela Portaria do Governo do
Estado, Bebel diz que a Apeoesp
decidiu recorrer à justiça pedindo
a sua anulação, assim como ingres-
sou com projeto de decreto legisla-
tivo com a mesma finalidade. “Te-
mos que fazer com o que os direi-
tos dos servidores estaduais se-
jam respeitados”, completa.

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel tem forte atuação na Assembleia Legislativa
em defesa dos servidores estaduais e dos serviços públicos no Estado de São Paulo
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Caipirandando tem primeira edição do ano
O Caipirandando tem sua pri-

meira edição de 2025 no sábado
(28), com destino ao bairro rural
Sete Barrocas, em um percurso de
20 quilômetros. A concentração
acontece às 5h30, em frente ao Gi-
násio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas (R. Treze de Maio, 2122
– Alto). A realização é da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

Para participar, o interessa-
do deve enviar a mensagem “Que-

ro me inscrever no Caipirandan-
do” para o número (19) 99667.5183
(WhatsApp). Esse é o único canal
para participação. A inscrição é
gratuita, já está aberta e sem li-
mite de participantes. No entan-
to, apenas pessoas acima dos 18
anos podem participar.

Para dar início ao passeio,
professores da Secretaria de Es-
portes irão promover um aque-
cimento (alongamento). Em se-
guida, pontualmente às 6h, os
participantes deixam o local com

destino ao bairro Sete Barrocas.
Haverá uma parada para descan-
so no bairro Campestre.

Os participantes contarão
ainda com apoio e monitoramen-
to dos professores e da equipe da
Secretaria de Esportes, que esta-
rão prontos para prestar auxílio,
fornecer água e o socorro em qual-
quer situação de emergência.

O passeio será finalizado
no Pesqueiro 7 Barrocas. No
local, o participante (por conta
própria) poderá consumir lan-

ches, salgados e bebidas. Ha-
verá transporte gratuito de re-
torno ao ponto de partida.

O projeto é direcionado para a
prática de caminhadas e pedaladas
em trajetos de longa duração. O
objetivo principal é incentivar a prá-
tica da caminhada orientada, além
de proporcionar aos participantes
a descoberta de novos lugares nas
proximidades da cidade. Ao cami-
nhar por estradas rurais do muni-
cípio, o projeto também contribui
para o estímulo do turismo local.

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE E E E E ESCOLARSCOLARSCOLARSCOLARSCOLAR

Prefeitura disponibiliza novo
sistema para o cadastro

A Prefeitura de Piracicaba dis-
ponibiliza, a partir de ontem (24), o
novo sistema para o Cadastro de
Operadores de Transporte Escolar
no município. O cadastro é obriga-
tório e deve ser feito por meio do
Sem Papel, no link: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/258.

O objetivo é facilitar a forma-
lização da atividade e estabelecer
normas mais claras para o setor.
A medida está amparada no De-
creto nº 20.492, de 28 de maio de
2025, assinado pelo prefeito Heli-
nho Zanatta, que regulamenta o
serviço com base no Código de
Trânsito Brasileiro, promovendo
a desburocratização do processo
para motoristas e empresas.

Com base no Código de Trânsi-
to Brasileiro, o decreto estabelece as
regras para a prestação do serviço e
define os critérios para cadastro de
pessoas físicas e jurídicas.

Dessa forma, a nova regu-
lamentação viabiliza que, tanto

motoristas autônomos quanto
microempreendedores e coope-
rativas, poderão se inscrever no
cadastro, desde que cumpram
requisitos como possuir CNH na
categoria D com a observação
de atividade remunerada, apre-
sentar certidões negativas e re-
alizar vistoria técnica dos veí-
culos, por meio do Detran.

As documentações exigidas
serão analisadas pela Secretaria de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, encarregada de defe-
rir ou não o cadastro. Uma vez aten-
didos os requisitos, será emitido
cadastro para atividade específico,
solicitado com validade idêntica à
da vistoria (ITL), que deverá ser
afixado no para-brisa dianteiro, do
lado direito. O cadastro deverá ser
renovado semestralmente, sempre
nos meses de dezembro, com vali-
dade entre janeiro e junho, com
validade entre julho e dezembro,
com apresentação dos documentos
necessários para o cadastro.
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Saúde segue com inscrições
para conferência municipal

A Secretaria de Saúde segue
com inscrições abertas para a 11ª
Conferência Municipal de Saúde,
agendada para os dias 28 e 29 de
junho, no salão nobre da Fumep
(Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba). A atividade é momento
para se discutir as políticas públicas
e ações de saúde que serão imple-
mentadas nos próximos quatro
anos. Os interessados devem se ins-
crever antecipadamente pela inter-
net no link https://forms.gle/8RQ
4JQFD5CKNZm5J9 até dia 26/06.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, Dr. Sérgio Pacheco, des-
tacou que a Conferência Munici-
pal de Saúde é fundamental para
definir os rumos da saúde no
município. “Temos uma cidade
engajada na saúde, uma vez que
recebemos cerca de 250 pessoas
nas pré-conferências que realiza-
mos pela cidade e escolhemos os
delegados que terão direito a voto
na edição deste ano. Agora é o
momento mais importante, de

reunir o que foi discutido, alinhar
as perspectivas e trabalhar uni-
dos pela melhor saúde possível na
cidade de Piracicaba”, apontou.

Com o tema O SUS como En-
xergamos!, todas as ações do even-
to são gratuitas, têm apoio do Con-
selho Municipal de Saúde e con-
tam com a participação de traba-
lhadores da saúde, gestores e pres-
tadores de serviço de saúde, sendo
também aberto a toda a população.

Dr. Sérgio Pacheco lembrou das
dificuldades encontradas na Secre-
taria da Saúde no início deste ano,
quando assumiu a pasta, e que a
Conferência é ponto chave para tra-
çar bons planos para o futuro da
cidade. “Assumimos a pasta este
ano e encontramos um cenário difí-
cil, repleto de desafios. Nesse mo-
mento, trazemos propostas e mos-
traremos o que pretendemos fazer
nos próximos anos. Há muito a ser
feito e tenho certeza que vamos en-
tregar uma saúde cada vez melhor
para a população”, finaliza.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Yoga e Bem-Estar na Esalq
tem programação especial

Oportunidade de desacelerar, respirar e se reconectar

Divulgação

No dia 29 de junho, o Servi-
ço de Cultura e Extensão Univer-
sitária (SVCEx) da Esalq/USP
promove mais uma edição do
evento “Yoga e Bem-Estar na
Esalq”, com uma programação
especial dedicada ao contato com
a natureza, ao cuidado com o cor-
po e à apreciação da arte.

Durante todo o dia serão rea-

lizadas atividades abertas à comu-
nidade: às 7 horas, Passarinhada;
9 horas, Prática de Yoga e às 10
horas, apresentação musical.

Uma oportunidade de desace-
lerar, respirar e se reconectar com o
ambiente e com você mesmo. O even-
to conta com o apoio do Sesc. Inscre-
va-se pelo endereço eletrônico: https:/
/forms.gle/nmEpArjrbTYmqb1m7.

Assessoria Parlamentar

A Semana de Prevenção ao
Uso de Álcool e Outras Dro-
gas, promovida pelo vereador
Gustavo Pompeo (Avante), re-
alizou segunda-feira (23) uma
roda de conversa no Cras
(Centro de Referência de As-
sistência Social) do Mário De-
dini, abordando o tema cen-
tral da campanha: “Conscien-
tização e Apoio à Vida”. O en-
contro contou com a participa-
ção do psicólogo Rodrigo Bru-
nelli, da Estância Terapêutica
Dolce Vitta, que conduziu a
conversa com os participan-
tes trazendo informações cla-

ras e acessíveis sobre as
substâncias psicoativas mais
comuns, como cigarro, álco-
ol, maconha e outras drogas.
O vereador Gustavo Pompeo,
que preside o Fórum Perma-
nente de Saúde Integral e
Bem Estar Social, participou
do encontro e compartilhou
relatos pessoais. “Da droga,
eu só conheço a dor. E é por
isso que essa causa tem tan-
to valor para mim. É preciso
falar, acolher e prevenir. Esse
é o caminho que eu escolhi e
trago isso de forma ativa para
o meu mandato”, afirmou.

RODA DE CONVERSA

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em regime de
urgência, durante a 36ª Reu-
nião Ordinária, na segunda-fei-
ra (23), o requerimento 644/
2025, do vereador André Ban-
deira (PSDB). A proposta solici-
ta ao Executivo municipal infor-
mações detalhadas sobre os car-
gos comissionados e agentes po-
líticos da administração direta,
incluindo dados comparativos
entre os anos de 2024 e 2025.

O parlamentar justificou o
pedido com base em recentes de-

cisões judiciais relacionadas à es-
trutura de cargos da Prefeitura e
do Serviço Municipal de Água e
Esgoto (Semae). Segundo ele, a
administração tem encaminhado
projetos à Câmara solicitando
abertura de créditos adicionais
no orçamento municipal com a
justificativa de ajustes decorren-
tes das reformas administrativas
promovidas no início do manda-
to. Essas mudanças, conforme
consta nas Leis Complementares
462 e 463, teriam como objetivo re-
organizar o organograma e a es-

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Requerimento cobra informações sobre comissionados e folha de pagamento
trutura de pessoal da Prefeitura.
Ainda de acordo com a exposição
feita no plenário, mesmo após a
extinção de 35 cargos comissio-
nados, observou-se aumento de
42% nos valores pagos a esses car-
gos em comparação com o mes-
mo período do ano anterior. Além
disso, o valor destinado aos pa-
gamentos dos secretários muni-
cipais e do prefeito também apre-
sentou crescimento de 52% entre
maio de 2024 e maio de 2025.

Diante desse cenário, o re-
querimento solicita que o Exe-

cutivo responda a uma série de
questionamentos, como o núme-
ro de cargos comissionados —
ocupados ou não — existentes
em dezembro de 2024 e maio de
2025, além das respectivas no-
menclaturas e quantidades.
Também são solicitados os va-
lores da folha de pagamento dos
comissionados e agentes políti-
cos nestes mesmos períodos,
bem como o número de funções
gratificadas ocupadas ou não e
o total pago em gratificações no
mês de maio dos dois anos.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SRA. MARIA BATTISTINI CAS-
TRO ROSA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filha dos finados Sr. Angelo Bat-
tistini e da Sra. Lidia Demarchi
Battistini, era viúva do Sr. Ser-
gio Castro Rosa; deixa os fi-
lhos: Sergio Battistini Castro
Rosa e Celso Battistini Castro
Rosa, casado com a Sra. Re-
gina Marta Rigobello Castro
Rosa. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Cemitério Jar-
dim da Colina da cidade de
São Bernardo do Campo/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL PAIXÃO ROSA
MACEDO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Adelino
Rosa dos Santos e da Sra. Ma-
ria Alves de Macedo; deixa os
filhos: Leandro Ramalho Ma-
cedo; Greice Ramalho Mace-
do e Caroline Ramalho Mace-
do. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às  16h30 da
sala “C” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR SR. NORIVAL CLAU-
DINEI PEREIRA DA SILVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho do Sr.
Joel Pereira da Silva e da Sra.

Ana Paulina Paes, falecida, era
casado com a Sra. Silvia Apare-
cida da Silveira; deixa a filha:
Deborah Pereira da Silva. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. HAYDEE RIBEIRO PALLUCE
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 94 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jose Guilherme Ribeiro
e da Sra. Domitilla de Souza Ri-
beiro, era viúva do Sr. Geraldo
Palluce; deixa os filhos: Rejane
Palluce Capeleto, viúva do Sr.
Valdernei Capeleto; Rosilene
Palluce; Numara Palluce e Suli-
ane Palluce. Deixa netos, bisne-
ta, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO SIMEÃO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Simeão e da Sra. Maria
Emilia da Conceição, era casa-
do com a Sra. Neuza Fagundes
Simeão; deixa os filhos: Maria
Izabel Simeão, casada com o
Sr. Antonio Carlos Carvalho e
Antonio Simeão Junior, casado
com a Sra. Carla Maria dos
Santos Simeão. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O

velório ocorreu ontem das
08h00 às 15h15 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 15h30 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA HUCK fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 83 anos, filha dos finados
Sr. Miguel Huck e da Sra. Maria
Huck; deixa os filhos: Maria Apa-
recida Martins Ferreira; Jose
Claudinei Ferreira Martins; Ro-
selene Martins Prudente e Os-
mir Ferreira Martins, falecido.
Deixa genros, nora, netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 15h00 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO SILVEIRA faleceu
ontem, na cidade de Florianó-
polis/SC, filho dos finados Sr.
Jose Benedito Silveira e da Sra.
Maria Rosa Silveira, era viúvo da
Sra. Durvalina Ataide Silveira;
deixa os filhos: Antonio Carlos
Silveira, falecido; Waldir Silvei-
ra, falecido: Valter Silveira, ca-
sado com  a Sra. Rosana Sil-
veira; Vanderlei Silveira, faleci-
do; Valquiria Silveira, falecida;
Maria Luiza Aparecida Ataide da

Costa, casada com o Sr. Jose
Lino Fernandes da Costa; Elia-
na da Penha Silveira; Helio Au-
gusto Silveira; Eduardo Donizeti
Silveira, casado com a Sra.
Sara Muller e  Edna Aparecida
Silveira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
Velório terá início hoje, das
13h00 às 18h00 e reiniciará
amanhã das 08h00 às 13h00
no Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “ Diamante”, sendo trans-
ladado o féretro ao término do
Velório para sepultamento no
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. OLGA ELISBÃO BARROSO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 101 anos, filha dos fi-
nados Sr. Joaquim Elisbão e da
Sra. Genoveva Candida, era vi-
úva do Sr. Laercio Barroso; dei-
xa os filhos: Maria Aparecida
Barroso; Dra. Luiza Benedita do
Carmo Barroso Moura, casada
com o Sr. Jose Antonio de Mou-
ra; Regina Rute Barroso de
Paula, viúva do Sr. Elias Pereira
de Paula e Laercio Antonio Bar-
roso, casado com a Sra. Ivani
Aparecida da Silva Barroso.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
ta, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório do Cremato-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Esmeralda”,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE CALSAVARA BONA-
MIN faleceu dia 23/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 94
anos de idade e era viúva do Sr.
Julio Bonamin. Era filha do Sr.
Carlos Calsavara e da Sra. Ma-
ria Packer, falecidos. Deixa os
filhos: Elisabete Bonamin e An-
tonio Carlos Bonamin casado
com Rosania Maria de Lima
Pereira Bonamin. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 24/06/2025
as 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 03, seguindo para a referi-
da necropóle. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA HELENA MARTINS
DE SOUZA ROSA faleceu dia 23/
06/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 59 anos de idade e era
casada com o Sr. Aparecido de
Souza Rosa. Era filha do Sr.
Jose Martins Cordeiro e da Sra.
Eva Martins Cordeiro, falecidos.
Deixa os filhos: Danilo Rafael
Martins Constante, Daiane Mar-
tins Constante casado com An-
dre. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 24/06/2025 as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SOLANGE LEITE CARDO-
SO COSTA faleceu dia 23/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 45 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Severino Car-
doso Costa. Era filha do Sr. Jor-
ge Leite e da Sra. Joaquina de
Ramos Leite, falecidos. Deixa

filhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
24/06/2025 as 15:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende
sala-01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SEBASTIÃO GERSON BE-
LLONI faleceu dia 24/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casado
coma Sra. Elizabete Soares Be-
lloni.  Era filho do Sr. Orlando
Belloni e da Sra. Catarina de
Paula Belloni. Deixa os filhos:
Eduardo Soares Belloni casado
com Amanda Bonetti Belloni e
Rodrigo Soares Belloni. Deixa
familiares e amigos. O velório
ocorreu dia 24/06/2025 na Sala
Safira no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba a partir das
14:00hs até as 17:00hs. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON FRANCISCO DOS
SANTOS faleceu dia 24/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 53 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. José Francisco dos
Santos e da Sra. Josefa Rosa
dos Santos, falecidos. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 24/06/
2025 às 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

BELA VISTA NAUTI CLUBE, CNPJ/MF n.º 54.408.190/0001-00,
vem, por seu administrador provisório, OSCAR RAIZER NETTO,
brasileiro, casado, aposentado, CPF/MF n.º 247.674.418-20, re-
sidente e domiciliado na Rua Joana D’Arc, n.º 120, Nova Piraci-
caba, Piracicaba, São Paulo, CEP: 13405-180, convocar Assem-
bleia Geral Extraordinária para o dia 1º de julho de 2025, das
19h00 às 22h00, na Av. Lourenço Ducatti, 665, piso superior, Vila
Rezende – Piracicaba/SP – CEP: 13405-208, para alteração do
estatuto (art. 33, item 1.3., letras “b” e “c”, 45, e 47) e eleição de
diretoria executiva, conselhos fiscal e deliberativo, a fim de que o
conselho deliberativo seja composto por 1/3 (uma terça parte)
dos sócios patrimoniais, para que possam votar as questões
extraordinárias do Clube, urgentes. Não havendo número legal
à hora marcada para a 1ª (primeira) convocação, a 2ª (segunda)
convocação será realizada 30 (trinta) minutos após a 1ª (primei-
ra), com qualquer número de associados presentes e com di-
reito a voto (arts. 34 e 49). Da mesma forma, notificam-se even-
tuais sócios e interessados da penalidade do artigo 29, caput, e
pars. 1º e 2º, do estatuto (sócios que não pagaram 3 mensalida-
des consecutivas). Foram afixados no recinto do clube o edital
de convocação e o edital de notificação dos sócios acima referi-
dos (artigo 34, pars. 3º e 4º, e art. 41, par. 1.º, do estatuto). Haverá
livro de presença para que os sócios patrimoniais assinem. E,
para fins de atualização cadastral de acordo com a LGPD (arts.
26, letra “f”, e 35, do estatuto). O voto é secreto, segundo o artigo
36, parágrafo 5.º, e 37, caput e pár. 4.º, do estatuto. Da ordem do
dia: Pretende-se a alteração do artigo 23, para se adequar a
quantidade de associados atual, de 50 associados para 51%
dos sócios patrimoniais pagantes. Pretende-se a alteração do
artigo 53, para se adequar a quantidade de associados atual,
reduzindo-se de 21 Conselheiros e 9 Suplentes para 6 Conse-
lheiros. Pretende-se a alteração do artigo 33, item 1.2., letra “c”,
para se adequar a quantidade de 6 Conselheiros, que será alte-
rada no artigo 53 acima mencionado. Pretende-se a alteração
do artigo 53, para se adequar a quantidade de 6 Conselheiros.
Pretende-se a alteração do artigo 58, item 3, para se adequar a
quantidade de associados atual, de 50 associados para 51%
dos sócios patrimoniais pagantes. Pretende-se a alteração do
artigo 130, para se adequar a quantidade de associados atual,
de 20 associados para 51% dos sócios patrimoniais pagantes.
Pretende-se a alteração do artigo 37, parágrafo 2º, para se ad-
mitir o registro de chapa única, caso suficientes para ocuparem
diretoria executiva (presidente, vice-presidente, 1º secretário, 1º
e 2º tesoureiro, diretor de patrimônio), conselho fiscal, comis-
são de sindicância, conselho deliberativo (presidente, vice-pre-
sidente, 1º e 2º secretário). Os candidatos inscritos deverão fi-
gurar na listagem em ordem alfabética relacionada pelo Clube
e afixada na secretaria e nos recintos da entidade (artigo 37,
caput). Pretende-se a alteração do artigo 38, parágrafo 2º, e pa-
rágrafo 4º, letra “d”, para se adequarem a 6 Conselheiros, 2 para
o primeiro biênio, e 4 para o segundo biênio. Pretende-se a
alteração do artigo 46, letra “b”, para se adequarem a 6 Conse-
lheiros, 2 para o primeiro biênio, e 4 para o segundo biênio.
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